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DÁ-LHE, LEANDRÃO!

C ansei

Amém
>: ■ ■ . - -

Am érica 0 x 1 ABC
No primeiro Clássico- 
Rei do ano, Leandrão 
deu a vitória ao ABC 
com gol ainda no 
primeiro tempo. Com a 
derrota, o América foi o 
último time com 100% 
de aproveitamento a 
cair no Campeonato 
Potiguar 2011.0 
resultado deixa as duas 
equipes empatadas com 
12 pontos, atrás apenas 
do Santa Cruz. p á g i n a  2 0

! ;' 7  *&***? ' ;:-v ■■

Ronaldo Fenômeno, jogador 
do Corinthians, convoca 

coletiva na manhã de hoje 
para anunciar o fim de sua

carreira. ca g in a i8

Deu Fia
Rubro-negro venceu Resende 
por 1 x 0  com gol de Deivid e 

garantiu primeiro lugar do 
grupo. Semifinal será contra o 

Botafogo. PÁGINA 18

C am peao
Seleção Brasileira vence 

campeonato Sul-Americano 
Sub-20 e garante vaga nas 

Olimpíadas de 2012 após golear 
o Uruguai por 6 x 0 .  p á g in a  19

EFE/Sebastião Moreira Maurício Val/VIPCOMM EFE/Paolo Aguilar

Horário de verão confundiu 
candidatos e muitos perderam a 
prova do exame da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), aplicada 
ontem na capital. Os cartões de 
inscrição informavam o início do 
teste para às 14h, 0 equivalente a 13h 
em Natal. Gabarito preliminar será 
divulgado amanhã, página e

TRAGÉDIA EM M O SSO RÓ  
DEIXA QUATRO V ÍT IM AS

Uma colisão entre um caminhão e um carro de passeio, no início da tarde de 
ontem, fez quatro vítimas fatais, entre elas uma criança de dois anos. Segundo 
informações da PRF a causa pode ter sido a alta velocidade de um dos veículos.

PÁGINA 6

Fuga ousada Entrevista
Quatro presos escaparam do Centro Deputado estadual Fábio Dantas
de Detenção Provisório da Ribeira. (PHS) garante que não vai aderir à

Essa é a segunda fuga do ano. página e bancada governista na AL página 3
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Quadro de 
Alencar é 
estável

São Paulo - 0  ex-vice-pre- 
sidente da República José 
Alencar permanece interna­
do na Unidade de Terapia In­
tensiva (UTI) do Hospital Sí- 
rio-Libanês, em São Paulo. 
De acordo com a assessoria 
de imprensa do hospital, o 
quadro de saúde dele é gra­
ve, mas estável. Ontem (13), 
A lencar recebeu visita dos 
médicos responsáveis pelo 
seu tratam ento. A assesso­
ria do ex-presidente disse 

' que ele não recebeu nenhu­
ma visita  pessoal. A lencar 
es tá  in te rn a d o  desde  a 
quarta. Ele voltou ao hospi­
tal devido a uma perfuração 
no intestino causada por um 
tum or no abdômen. O em ­
presário, 79, luta contra  o 
câncer há mais uma década.

SANTA CATARINA
Mais de 100 
cidades em 
emergência

Brasília - Desde janeiro 
deste ano, 106 m unicípios 
de Santa Catarina decreta­
ram situação de emergên­
cia em decorrência das fo r­
tes chuvas que têm atingido 
o estado, de acordo com a 
Defesa Civil. As chuvas têm  
ocorrido de form a isolada, 
em reg iões d ife re n tes  de
Santa Catarina. 0  órgão não 
inform ou o número de pes­
soas que estão desabriga­
das ou desalojadas. Segun­
do a Defesa Civil, as fortes 
chuvas causaram prejuízos 
aos moradores das cidades.
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Nublado com pancadas de chuva e possíveis 
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Blitz cidadã em  Ponta Negra
Equipes do programa 
Natal em Ação fazem 
atendimentos de saúde e 
conscientização 
ambiental

Nem o clima chuvoso des­
te domingo afastou os ba­
nhistas da praia de Ponta 

Negra dos serviços de saúde e ci­
dadania, oferecidos pela Prefei­
tura do Natal, através do progra­
ma “ Natal em A ção” realizado 
com a integração de 14 secreta­
rias municipais. Assim como acon­
teceu no sábado, foram realiza­
dos atendimentos para verificar 
pressão, glicemia e teste de HIV, 
distribuição de sacolas de câmbio 
e preservativos, além de repasse 
de informações turísticas e orien­
tações sobre educação ambien­
tal e de trânsito.

A estru tura  m ontada contou 
com as unidades móveis da Se­
cretaria Municipal de Saúde, da 
Secretaria Municipal de Turismo 
e uma tenda de apoio para aten­
der a população. 0  objetivo das 
ações é educar a população, cons- 
cientizando-a da importância da 
preservação da cidade, bem co­
mo a garantia do bem-estar social 
dos natalenses e a p rá tica  de 
boas-vindas aos turistas. A blitz ci­
dadã acontecerá até o dia 27 de

Rodrigo Sena/Secom  - RN

Atividades acontecerão até o dia 27 deste mês, em vários pontos da cidade, incluindo as praias urbanas

fevereiro em vários pontos da ci­
dade e praias urbanas.

Este foi o prim eiro fim  de se­
mana do program a "Natal em 
Ação" nas praias. A partir desta 
te rç a -fe ira  as b litze  vo ltam  a 
acontecer nos principais corre­
dores da cidade, começando pe­
la rua Romualdo Galvão e ave­
nida Afonso Pena. No próxim o 
final de semana será a vez da 
Praia do Meio receber os servi­
ços gratuitos.

As secretarias partic ipan tes 
são: Gabinete da Prefeita, Comu­
nicação Social, Defesa Social, Ju­
ventude, do Esporte e Lazer, do

Meio Ambiente e Urbanismo, Mo­
bilidade Urbana, Obras Públicas 
e Infraestrutura, Relações Inte- 
rinstitucionãis e Governança So­

lidária, Saúde, Serviços Urbanos, 
Trabalho e Assistência Social, Tu­
rismo e Desenvolvimento Econô­
mico, Procon Municipal e Urbana.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

Dia 15 - R. Romualdo Galvão (Autobraz) /Av. Afonso Pena:
Dia 15 - Av. Hermes da Fonseca, Praça das Flores;
Dia 17 - Av. Prudente de Morais, Praça Cívica;
Dia 18 - Av. Getúlio Vargas/Av. Café Filho, Centro de Artesanato;
Dias 19 e 20 - Praia do Meio, em frente à Secretaria de Turismo (Seturde);
Dia 22 - Av. Felizardo Moura /Av. Tomaz Landim, Gancho de Igapó;
Dia 23 - Av. Itapetinga, Antiga Penitenciária;
Dia 24 - R. Moema Tinoco, esquina com a Av. João Medeiros;
Dia 25 - Av. João Medeiros Filho, próximo ao Atacadão;
Dias 26 e 27 - Praia da Redinha, ao lado da entrada do mirante, próximo a Igreja de Pedra.

Pane suspende sessões no Cinemark
Fernanda Zauli

fernandazauli.rn@dabr.com-.br

No início da tarde de ontem, o 
Corpo de Bombeiros foi acionado 
para atender um chamado no cine­
ma do shopping Midway Mall, Zo­
na Sul de Natal. De acordo com o 
aspirante Joilton, o sistema detec­
to r de fumaças do Cinemark en­
trou em pane e detectou um prin­
cípio de incêndio, que não ocorreu 
de fato. Por medida de segurança 
as sessões foram suspensas e só 
serão retomadas após a regulari­
zação do sistema.

0  incidente aconteceu por volta 
das 15h. A professora universitária 
Natália Vieira já estava na fila para 
entrar na sala de cinema, acompa­
nhada dos filhos Gabriela, 11, e Pe­

dro, 6, quando um funcionário do 
cinema informou que a sessão ha­
via sido cancelada por problemas 
no ar condicionado. “ Eles informa­
ram que todas as sessões estavam 
suspensas’por conta de um pro­
blema no ar condicionado, e que 
nós deveriamos nos dirigir ao cai­
xa para pegar o dinheiro de volta”, 
disse. Segundo ela, não houve tu ­
multo, apenas muitas reclamações 
por parte do clientes.

Pouco tempo depois a sala 3D, 
que exibia o filme "Santuário", fói 
liberada. Os clientes que chega­
vam  para c o m p ra r ingressos 
eram inform ados pela atenden- 
te que as sessões das outras seis 
salas estavam suspensas “ por 
conta de um problema técnico 
ainda não identificado”. A repor-

Ana A m aral/D N /D .A  Press

Clientes foram orientados a ir aos caixas para receber o dinheiro de volta

tagem do Diário de Natal tentou 
falar com a gerência do Cinema­
rk para saber quando as sessões 
voltariam  a ser exibidas, mas foi

informada que só o marketing, 
sediado em São Paulo, poderia 
dar m ais inform ações sobre o 
ocorrido.

Labim/UFRN
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entrevista »  Fábio Dantas

“Serei oposição porque fui eleito para isso”
Jussara Correia 
jussaracorreia.rn@ dabrjcom.br

“Acho que vou ter m uitos problem as, porque sou muito honesto e essa não é uma 
característica que combina com política". A frase é do deputado estadual Fábio 
Dantas (PHS), que já  entra para a vida pública comprando briga. Filho do ex-de­
putado estadual Arlindo Dantas (PHS), o parlam entar novato d iz que vai im prim ir 
sua própria marca no Legislativo estadual. Protagonista do primeiro embate na 
Assem bléia Legislativa - a eleição da Mesa Diretora da Casa - Fábio diz que vai 
procurar conviver bem com os dem ais colegas parlam entares, m as já  deu o reca­
do de que não abrirá mão de suas convicções. Fábio Dantas é formado em Direi­
to, já  foi secretário de Saúde do m unicípio de São José de Mipibu e passou se is  
anos na direção do Instituto Técnico Científico de Polícia (ITEP). Entre as bandei­
ras que pretende levantar em seu mandato, a geração de emprego e renda surge 
como a principal delas. Em  entrevista ao Diário de Natal, 0 parlam entar falou da 
sua veia política, do rompimento com o PSB  e com a ex-governadora Wilma de Fa­
ria (PSB), de quem foi aliado por m uitos anos e da postura de oposição ao gover­
no Rosalba Ciarlin i (DEM), que pretende adotar na Casa.

Eduardo M aia /D N /D .A  Press
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Este é 0 seu primeiro mandato 
eletivo. Como foi 0 caminho 
trilhado até que você chegasse 
à Assembléia Legislativa?

A família da minha mãe tem tradi­
ção política no Alto Oeste, diferen­
te da família do meu pai, que não 
é político, aliás, veio de uma famí­
lia empresarial. Então, isso vem 
do sangue da família dela. Meu pai 
está político, mas não é uma pes­
soa que goste do convívio diário 
com esse universo complicado. 
Ele gostava de ser prefeito, por­
que podia fazer mais. Como de­
putado, havia uma limitação no 
atendimento ao povo. Em 1996, 
ele foi candidato a prefeito, em 
São José de Mipibu e ganhou a 
eleição. Na época, eu organizei a 
campanha dele. Em 2002, saí 
candidato a deputado federal, 
preparei a campanha durante um 
ano e meio. Eu era do PDT e tinha 
um pré-compromisso com 0 PT, 
de me unir com Fátima Bezerra 
naquela chapa que a elegeu depu­
tada. Eu poderia ter sido eleito, 
porque faltaram 10 mil votos para 
fazer um federal e Fátima obteve 
10 mil. Nós do PDT tivemos 110 
mil. Então, eu abdiquei da minha 
candidatura, porque a legenda 
não ia atingir 0 coeficiente e lan­
çamos meu irmão pelo PP. Em 
2006 Arlindo estava no lugar cer­
to na hora certa. Estava no PHS, 
um partido pequeno e ele se ele­
geu deputado estadual. Também 
tentei ser candidato a vereador 
em Natal. Mas minha prima saiu 
candidata em 2008 - Júlia Arruda 
-, e meu irmão era candidato no 
interior. Fizemos uma coligação e

os partidos não aceitaram a mi­
nha candidatura. Então abri mão 
e 0 PHS elegeu Maurício Gurgel.

Cercado de tantos políticos, 
você pretende se inspirar 
em alguém ou vai imprimir 
sua própria marca no mandato 
de deputado?

Quero imprim ir minha marca. Em 
1992 eu trabalhei no Judiciário e 
depois trabalhei na Prefeitura, em 
1997. Tinha uma vocação maior 
para 0 Judiciário e cheguei a crer 
que aquele seria 0 meu ambiente, 
minha vida, inclusive me formei 
em Direito. Mas em 1996 fui se­
cretário de Saúde, construí uma 
história, desenvolvi trabalhos pio­
neiros em São José. Depois, me 
lancei candidato, em seguida fui 
para a direção do ITEP e, com is­
so, fui ganhando experiência. Aqui 
(Assembléia) é um mundo novo, 
mas eu quero fazer algo diferente, 
quero ter orgulho de ter sido de­
putado estadual. As pessoas fa­
lam mal de políticos, os próprios 
políticos sentem vergonha de di­
zer 0 que são. Eu quero poder di­
zer, daqui a quatro anos, que eu 
colaborei para 0 Rio Grande do 
Norte. Pelo pouco que eu conhe 
ço 0 RN, 90%  dos políticos são 
bons. A gente só vê a imagem 
ruim.

Que bandeiras você pretende 
erguer durante o seu mandato? 
Quais serão as prioridades?

Geração de emprego e renda, 
saúde. Mas eu pretendo fazer um 
mandato amplo, porque eu

aprendi muito em orçamento, co­
nheço muito a saúde lá no pé, de 
onde realmente vem 0 problema, 
nos municípios. Trabalhei para 
salvar vidas e também para resol­
ver os problemas depois da mor­
te, no ITEP, onde passei seis anos. 
Sobre a geração de emprego e 
renda, acho que qualificação pro­
fissional deve ser trabalhada. In­
clusive estou tentando marcar 
quatro audiências públicas, logo 
agora para 0 começo. Uma sobre 
cerâmica, outras sobre os trans­
portes alternativos clandestinos -

Vai ser muito díficí!

por eles, mas 0 que

étodo mundo reclamando. 
Podem até não reclamar lá

que eu considero comunitários - 
delegados que passaram nos 
concursos, e uma audiência do 
ITEP, com relação ao estatuto de­
les e à greve. Quero focar meu 
mandato na geração de emprego 
e renda, no desenvolvimento do 
estado. Na área de saúde, preten­
do trabalhar muito. Em São José, 
quando entrei para ser secretário,

tínhamos três médicos e eu deixei 
a cidade com 106 médicos. Não 
só a medicina curativa, mas a pre­
ventiva. 0  grande gargalo da saú­
de hoje é urgência e emergência. 
Outra coisa é a questão da Copa. 
Eu andei, durante a campanha, 
ouvindo muita gente e uma das 
coisas que me chamou atenção 
foi uma senhora de 45 anos, que 
perguntou 0 que eu ia fazer pelos 
jovens de 45 anos. Sei que é in­
constitucional a Assembléia fazer 
isso, mas eu quero provocar a 
criação de um projeto de lei que 
incentive as empresas a gerarem 
emprego para quem está nessa 
faixa de 45 a 60 anos. Porque es­
sa fatia é a que mais sofre, pois 
não teve qualificação. É muito vo­
látil, porque é mais fácil tirar um 
de 40 anos e colocar um de 20. Só 
vai regular 0 mercado se for dado 
um incentivo às empresas, por 
exemplo, tirar 1% do ICMS para as 
empresas que empregarem 20% 
do seu parque industrial com pes­
soas nessa faixa etária. E então, 
pega 0 jovem de 16 a 35 e 0 qualifi­
ca melhor para a Copa do Mundo.

Como será sua atuação na 
AL? Recentemente você decla­
rou que havia rompido com a 
bancada do PSB na Casa e 
com a ex-governadora Wilma 
de Faria. Isso significa uma 
aproximação com o governo 
do estado?

Não. Eu serei oposição, porque fui 
eleito para isso. Embora nós faça­
mos parte de um partido que se 
colocou independente durante a 
campanha. Mas eu tinha afinida­

des com 0 governo passado. Acho 
que foi um governo de avanços, 
tanto 0 de Wilma quanto 0 de Ibe- 
rê. Mas quem conta a história é 
quem vence. Ninguém que perde 
conta história. Quem ganhou a Se­
gunda Guerra contou a sua histó­
ria. Eu não estava lá para saber, 
mas sei 0 que a história conta. Po­
rém, hoje é diferente, nós temos 
uma geração com muita informa­
ção e as pessoas conseguem con­
tar, rapidamente, a história real. E 
espero que a história real apareça. 
Com relação a Wilma de Faria, eu 
tenho 0 maior carinho por ela, 
pois foi uma sobrevivente esses 
anos todos. Esteve na política 
sem ter um meio de comunica­
ção. Todos os políticos que detêm 
poder no estado, com exceção da 
governadora, possuem um canal 
de televisão, uma rádio, um jornal. 
Wilma nunca teve. Então acho que 
ela trouxe um governo de avanços, 
e que teve problemas, como to ­
dos. Sobre 0 PSB e a bancada, 
nesse processo eleitoral nós tive­
mos uma divergência, que foi 0 
tratam ento dado ao deputado 
Tomba. Que eu acho que é um fa­
to superado. Fiquei magoado por 
isso. Mas acho que é uma coisa 
pequena com relação ao papel do 
partido. No entanto, gratidão é 
uma coisa que todo mundo tem 
que saber guardar e eu sou grato 
ao governo do PSB pelo que fez e 
também pelo espaço político da­
do ao nosso grupo. Mas isso não 
quer dizer que, amanhã, eu não 
possa divergir, como divergi sobre 
a eleição da Mesa Diretora.

•  continua na página 4

Labim/UFRN

mailto:f3bioaraujo.m@dabr.com.br
mailto:politic3.m@d3br.com.br
mailto:jussaracorreia.rn@dabrjcom.br


p o lítica

•  continuação da página 3

Como você acha que a 
governadora Rosalba Ciarlini vai 
compor sua bancada na Casa?

Vai ser muito difícil, viu? Por exem­
plo, na Câmara Municipal terá uma 
bancada independente, aí aqui tam ­
bém terá. Digamos que o governo 
quer compor com essa bancada. Co­
mo será isso? Acho que vai ser mui­
to difícil, pois os deputados estão to­
dos insatisfeitos. Não posso falar por 
eles, mas o que sentimento que se 
vê na Casa é todo mundo reclaman­
do. Podem até não reclamar lá fora, 
mas aqui estão. É natural que no iní­
cio de um governo, não tenha essa 
necessidade de ter esse apoio par­
lamentar na Casa. O governo só vai 
precisar disso quando tiver problema. 
Acho que nos primeiros 300 dias, 
ela não terá problema algum, pois 
os projetos que são encaminhados 
são necessários à sociedade, têm 
um cunho de política muito peque­

no. Começa a ter mais problemas 
quando se contraria interesses. En­
tão creio que ela não vai ter essa ne­
cessidade de compor a bancada le­
gislativa, mas vai ter problema na 
hora de compor, pois, a meu ver, ela 
precisa resolver primeiro as coisas da 
sua casa para depois resolver o pro­
blema dos outros.

A eleição da Mesa Diretora foi 
um tanto conflituosa e a 
impressão é que ficou um clima 
desagradável entre os próprios 
deputados. Como você acha que 
ficará essa relação entre os 
parlamentares?

Acho que esse assunto está mais 
ou menos superado. Os antigos, de 
um m odo geral, p rinc ipa lm en te  
aqueles mais resistentes à mudan­
ça, no dia da eleição fizeram uma 
chapa única. Os novatos sempre t i­
veram um posicionamento no sen­
tido de caminhar juntos, pelo me­
nos eu, Tomba, Dibson (Nasser) e

George (Soares). No meio desse pro­
cesso, os novatos foram excluídos 
da chapa consensual, que contem­
plou, inclusive, o candidato Raimun­
do Fernandes que era o nosso can­
didato a primeiro secretário. Numa 
Casa em que todos os deputados 
votam num candidato a presidente, 
o mínimo que se pode ser feito é di­
vidir, igualmente, as posições da Me­
sa, enfim. Isso é uma Casa política 
e a gente não pode dizer o contrá­
rio. Ela precisa de uma divisão de 
poder igualitária. Mas, chegou no 
dia, houve aquele problema, não in­
cluíram na chapa, nós discordamos, 
pois éramos quatro candidatos na 
mesa. Eu era o último dos candida­
tos e esperávamos chegar pelo me­
nos à 4S secretaria, pois era pelo 
menos um novato na chapa. E não 
foi o que aconteceu. Tomba, Dibson 
e George desistiram da candidatu­
ra e eu continuei, pois acreditei que 
poderia dar minha colaboração ao 
processo eleitoral, dizendo que dis­
cordava daquilo ali. E a gente obte­

ve 11 votos, perdemos a eleição, em­
bora o regimento da Casa estabele­
ça que é preciso 13 votos para ven­
cer. Perdemos, primeiro porque não 
fomos colocados na chapa de con­
senso e segundo, porque o próprio 
plenário não deu maioria para o que 
nós precisávamos para ganhar. Acho 
que a primeira eleição será ratifica­
da no dia 16.

Você se mostra uma pessoa opi- 
niosa e contestadora. Como 
será seu comportam ento na 
Casa?

Eu sou muito sensato nas minhas coi­
sas, mas eu só costumo falar aquilo 
que conheço. Eu dou minha opinião 
em alguns fatos, mas procuro conhe­
cer o assunto, naquilo que eu tenho 
convicção de que estou falando a ver­
dade. Eu não vou abrir mão disso. Mas 
espero conviver bem com todos, e 
que eles tenham a imagem que eu 
sou um colega correto e principal­
mente e que sigo minhas convicções.

Vez por outra, nessa vida parlamen­
tar, a gente precisa saber guardar nos­
sas convicções, aliás, saber a hora 
certa de falar. A gente já aprendeu a 
primeira lição, no primeiro dia aqui. 
Já foi uma aula em que nós pudemos 
aprender um pouco, tanto é que não 
saímos totalmente derrotados. E acre­
ditamos que aquilo foi desnecessá­
rio, que poderia ter sido evitado. Foi de­
nominada chapa de consenso, mas 
eu entendo que isso não é adesão, é 
um consenso e pressupõe-se que ou­
ve todas as partes. 0  deputado Fernan­
do Mineiro foi muito veemente nesse 
aspecto, quando declarou que não foi 
ouvido nenhuma vez. Nós também 
não. Nós estávamos como Raimundo 
Fernandes desde dezembro. 0  depu­
tado Poti Junior é um primeiro secre­
tário que merece o nosso respeito, 
mas já tínhamos nos comprometido 
com Raimundo. Nada nos impedia de 
votar em Poti, apenas nosso compro­
misso. No final, o PMN, o PSB, o DEM 
e o PM DB fecharam a chapa e esque­
ceram de nos incluir. Mas foi válido.

Tropas prontas p ara a  guerra
Governo mobiliza 
soldados para vencer 
votação que fixará, nesta 
quarta, valor do piso 
salarial de 2011

O governo federal abriu o 
paiol e ostentou seu arse­
nal para fazer uma amea­

ça à base aliada: na votação do rea­
juste do salário mínimo, marcada 
para a noite de quarta-feira, o de­
bate pode até existir, mas even­
tuais traições serão imperdoáveis. 
A presidente Dilma Rousseff tem 
tratado como questão de honra a 
aprovação na Câmara dos Deputa­
dos, sem sustos, do piso de R$ 545.

A demonstração de força contra 
insurgentes inclui pressões sobre 
as nomeações do segundo escalão, 
liberação de emendas e até amea­
ças de expulsões partidárias. Os 
recados foram passados por diver­
sos interlocutores do Planalto no 
Congresso. Em início de governo, 
não há espaço para motins, sob 
pena de o “traidor" comprar bilhe­
te apenas de ida para os campos 
oposicionistas.

A intensidade da pressão que o 
governo federal exerce na primei­
ra votação de impacto do governo 
Dilma no Congresso busca confir­
mar um plano traçado pelo ex-pre­
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, an­
tes das eleições do ano passado. 
Lula sacrificou aliados e o próprio

partido em pleitos estaduais para 
configurar ampla maioria no Se­
nado e na Câmara. Com o peso da 
caneta à mão e o vasto apoio de 
parlamentares alinhados às inten­
ções do Planalto, a sucessora de 
Lula não deve enfrentar proble­
mas. No primeiro teste interno, por 
exemplo - a reeleição do presiden­
te da Câmara, Marco Maia (PT-RS) 
-, a tese foi confirmada com uma 
vitória tranquila. A prova de fogo, 
entretanto, em uma matéria com 
forte apelo social, será dada na 
quarta-feira.

Nos últimos dias, Dilma escalou 
diversos aliados para alertar aos 
dissidentes que confrontar as as­
pirações do Executivo não será em­
preitada profícua. 0  líder do gover­

Cadu Gom es/CB/D.A Press

Dilma entre os presidentes da Câmara (E) e do Senado: fiéis escudeiros

no na Câmara, Cândido Vaccarezza 
(PT-SP), recebeu a incumbência 
de sugerir aos representantes par­
tidários que fechassem questão no

reajuste do salário mínimo. A me­
dida coloca sob risco de expulsão 
o deputado ou o senador que não 
seguir a orientação da legenda.

Paulinho da Força: o “inimigo número um”
A escolha do relator do projeto 

que reajustará o salário mínimo, o 
ex-sindicalista e hoje deputado Vi- 
centinho (PT-SP), indicado pelo go­
verno, representa um contraponto 
ao maior fator de risco da votação 
de quarta-feira: a liderança do de­

putado Paulo Pereira da Silva (PDT- 
SP), presidente da Força Sindical. 
Sob as vestes de defensor do tra ­
balhador, o pedetista é responsá­
vel por boa parte do atrito que opõe 
o valor defendido pelo Planalto, de 
R$ 545, aos R$ 560 articulados

pelos dissidentes governistas - guia­
dos por Paulinho e pela oposição. 
Para o Planalto, não fosse a atua­
ção do sindicalista e deputado, as 
aspirações do Executivo não en­
contrariam resistência.

Com a segunda maior bancada

da Câmara, cerca de 80 parlamen­
tares, e uma lista de reivindicações 
de cargos ainda não atendida na 
Esplanada dos Ministérios, a pos­
tura dos parlamentares do PMDB 
é a maior incógnita. Interlocutor 
mais estridente dos “ insatisfeitos",

o líder peemedebista na Casa, Hen­
rique Alves (RN), engoliu seco der­
rotas recentes e garantiu reforçar 
o governo. Mesmo assim, PPS, PS­
DB e DEM contam com parte dos 
peemedebistas para pregarem a 
primeira peça no governo.

CASSAÇAO
Cadu G om es/CB/D .A  Press

Governador de Roraima recorre ao TSE
Brasília - Os advogados do go­

vernador de Roraima, José An- 
chieta Júnior (PSDB), vão p ro­
toco lar hoje, no Tribunal Supe­
rio r Eleitoral (TSE), um recurso 
contra a decisão do Tribunal Re­
gional Eleitoral (TRE), que cassou 
o seu mandato e o de seu vice,

Francisco Rodrigues (DEM) na 
ú ltim a sexta-feira. Anchieta Jú­
nior é acusado de uso indevido 
da Rádio Roraima, que perten­
ce ao estado, para fazer propa­
ganda de seu governo e atacar o 
ca n d id a to  adve rsário , Neudo 
Campos (PP), durante a campa­

nha eleitoral. 0  TRE tam bém  de­
cidiu m ulta r Anchieta Júnior em 
R$ 53.205 e determ inou que a 
decisão seja cum prida im edia­
tam ente  após a publicação do 
acórdão, prevista para hoje.

0  governador e seus advogados 
passaram o final de semana em

Brasília tentando uma liminar no 
TSE. A assessoria de Anchieta Jú­
nior informou que o governador 
não conseguiu recorrer da senten­
ça porque o acórdão ainda não foi 
publicado. Os advogados devem 
solicitar ao TSE que a decisão não 
seja cumprida imediatamente. Anchieta tenta manter o mandato

Labim/UFRN



w m m ®

Natal, segunda-feira, 14 de fevereiro de 2011

IN MARE
R e s i d e n c i a l  R e s o r t
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Quatro presos fogem do CDP da Ribeira
Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Paulo Cesar, Gilberto Freire, João Justino e Cesar da Silva escaparam da prisão na madrugada de ontem

Detentos aproveitam 
buraco feito na ceia 2, 
situada no pavilhão B, 
pulam muro e escapam  
pelos fundos

Fernanda Zauli

fernandazauli.rn@dabr.com.br

Na madrugada de ontem, 
quatro detentos fugiram 
do Centro de Detenção 
Provisório (CDP) da Ribeira, por 

um buraco feito na cela 2 do pa­
vilhão B. Os foragidos são Pau­
lo Cesar Oliveira da Silva, preso 
por furto e porte ilegal de armas; 
Gilberto da Silva Freire, preso por 
roubo; João Justino de Almeida, 
preso por furto; e Cesar da Silva, 
tam bém  preso por furto. A fuga 
aconteceu por volta das 3h, mas 
até o fecham ento desta edição 
nenhum dos detentos havia sido 
recapturado.

De acordo com o agente pe­
nitenciário que estava de plantão 
na tarde de ontem, por volta das 
3h o policial m ilitar que fazia a

guarda chamou os agentes, em 
seguida, os detentos do pavilhão 
dos fundos começaram a gritar. 
Quando os agentes penitenciá­
rios chegaram à cela 2 do pavi­
lhão B, perceberam que os deten­
tos estavam fugindo por um bu­
raco fe ito  na parede que dava 
para uma área interna do CDP. Os 
presos ainda pularam um muro 
e fugiram  pelos fundos.

Segundo o agente, que preferiu 
não se identificar, o buraco foi fei­
to com o eixo de um ventilador que 
pertencia aos presos. "Eles des­
montaram o ventilador e tiraram 
aquele ferro que fica no centro, com 
isso eles cavaram o buraco” 0  agen­
te acredita que os detentos não le­
varam mais de 20 minutos para 
cavar. “As paredes daqui são mui­
to frágeis, os próprios detentos fa­
lam que se quiserem eles fazem 
um buraco com as unhas” Os agen­
tes ainda conseguiram impedir a 
fuga de mais presos, já que na ce­
la haviam 34 homens. 0  Centro In­
tegrado de Operações de Seguran­
ça Pública (Ciosp) foi informado 
sobre a fuga e a Polícia Militar fez 
uma busca nas redondezas.

Falta estrutura
Esta é a segunda fuga da unida­
de prisional registrada neste ano. 
A última aconteceu no dia 28 de 
janeiro, quando dois presos fug i­
ram. Os agentes’ penitenciários 
e policia is m ilitares que traba ­
lham no local se queixam da fa l­
ta de es tru tura  do prédio, das 
condições de trabalho e da falta

de efetivo para garantir a seguran­
ça do local. No m om ento da fu ­
ga na madrugada de domingo, 
três policiais militares e três agen­
tes pen itenciários estavam de 
plantão. Um PM, que preferiu não 
se identificar, disse que o ideal 
seria no mínimo sete policiais m i­
litares por turno.

Além disso, eles denunciam

que o m uro que os presos pula­
ram, nos fundos do CDP, tem uma 
cerca elétrica que não funciona 
a mais de um ano, e que a estru­
tura do prédio facilita a fuga dos 
detentos. “Qualquer um faz um 
buraco nessas paredes, não pre­
cisa nem te r um ferro, ou coisa 
desse tipo, as paredes parecem 
de areia”, disse um agente.

Quatro mortes em acidente na BR-304 em Mossoró
Um acidente grave deixou qua­

tro vítimas fatais na BR-304, em 
Mossoró, no início da tarde de on­
tem. De acordo com o policial ro­
doviário federal B. Guimarães, por 
volta das 12h30, um Fiat Palio 
Weekend, de placas NQL-8377 ba­
teu de frente com um caminhão

Volksvagem, de placas KGW8890 
no km 83,1, uma curva da rodovia.

As quatro pessoas que estavam 
no Paiio morreram na hora, entre 
elas uma criança de dois anos. Fe­
lipe Pereira Accioly, 28 anos, era o 
condutor do veículo; estavam no 
carro também Maria Mariene de

Oliveira, 75 anos, Valéria Stoglli de 
Oliveira, 31 anos e o bebê de apro­
ximadamente dois anos, que não 
teve o nome divulgado.

A PRF aponta, inicialmente, que 
a possível causa do acidente tenha 
sido excesso de velocidade do Fiat 
Palio que sobrou na curva e coli­

diu frontalmente com o caminhão. 
0  motorista do caminhão não te ­
ve ferimentos e aguardou no local. 
Segundo a PRF há marcas na pis­
ta que mostram a tentativa do mo­
torista do caminhão de puxar o 
veículo para evitar a batida.

Os corpos das vítimas, foram

encam inhados para o ITEP de 
Mossoró, a 285 km de Natal. 0  
policial rodoviário B.Guimarães in­
formou que parte da BR 304, no 
trecho onde aconteceu o aciden­
te, ficou interditada durante toda 
a tarde, pois o caminhão ficou com 
as rodas travadas.

Candidatos se atrasam e perdem prova da OAB
Allan Darlyson

allandarlyson.rn@dabr.com.br

0  horário de verão fez muitos 
candidatos a advogados perderem 
a prova objetiva do exame da Or­
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB) equivalente a 2010.3, on­
tem, em Natal. No cartão de ins­
crição havia a informação de que 
a prova seria realizada às 14h, se­
guindo o relógio de Brasília, que es­
tá em horário de verão. Muitos não 
entenderam que, em Natal, a apli­
cação das provas ocorreria às 13h 
e ficaram de fora do exame.

0  bacharel em direito Hugo Cruz, 
29 anos, visivelmente irritado, ten­

tou, sem sucesso, convencer a coor­
denação do exame a liberar a en­
trada dos que chegaram após o iní­
cio da prova. “Já fiz o exame da OAB 
três vezes. Essa é a primeira vez 
que perco uma prova, por causa 
de um erro besta. Eu sabia que es­
távamos em horário de verão. Mas, 
no cartão, não vinha dizendo o ho­
rário de abertura e de fechamen­
to dos portões. Não ficou claro”, 
questionou.

Além de Hugo, mais quatro pes­
soas chegaram após as 13h, no mo­
mento em que a equipe de repor­
tagem visitou o local da prova. O 
cartão de inscrição também dizia 
para os candidatos chegarem uma

hora antes do início. Após o impac­
to de primeiro momento, os bacha­
réis em Direito que perderam a pro­
va perceberam que só restava a 
ales esperar pelo exame do ano 
que vem.

Para Os candidatos que fizeram 
a prova, os gabaritos preliminares 
serão divulgados às 17h da próxi­
ma terça-feira. 0  resultado preli­
minar sairá no dia 27 de fevereiro, 
no mesmo horário. A prova subje­
tiva, prático-profissional, está mar­
cada para o dia 27 de março. Como 
o Exame não tem reserva de nú­
mero de vagas, basta o examinado 
alcançar a nota mínima que o ha­
bilitará a solicitar inscrição na OAB.

Eduardo M aia/DN/D.A.Press

Horário de verão confundiu vários bacharéis, que acabaram sem fazer o exame
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Ponto de drogas e assaltos no Tirol
Eduardo M aia/DN/D.A.Press

População da área denuncia que espaço sofre com sujeira e violência. Polícia Militar informa que não recebeu denúncias

Falta de cuidado do 
poder público deixa a 
praça Ney Aranha 
Marinho entregue à ação 
dos bandidos

A llan Darlyson

allandarlyson.rn@dabr.com.br

Mo ra d o re s  d e n u n c ia m  
que a praça Ney Aranha 
Marinho, localizada no 

bairro  do T irol, virou ponto  de 
consum o e venda de drogas. 
Além da má conservação do lo­
cal, que está visivelmente aban­
donado pelo poder público, a po­
pulação rec la ­
ma das ações 
de vândalos e 
dos assa ltos  
que ocorrem  
nas redonde­
zas. O u tro  
problema que 
preocupa é a 
constante pre­
sença dos moradores de rua nas 
imediações da Praça. A Polícia 
M ilitar declarou que não tem  co­
nhecimento sobre os crimes pra­
ticados no local.

0  porte iro do condomínio Pôr 
do Sol, que fica em frente à Pra­
ça, Welington Bezerra, 43 anos, 
observador frequente da m ovi­
m entação em to rno  do prédio, 
conta que o consum o de drogas

já virou ro tina no local. "Todos 
os dias eu vejo os filh inhos de 
papai que saem da escola e vêm 
para essa praça usar drogas. Eles 
vêm para cá fardados mesmo. 
São estudantes de escolas trad i­
cionais de Natal”, enfatizou, sem 
c ita r os nomes das escolas.

De acordo com  o porte iro, o 
local tam bém  é usado por assal­
tantes, para se esconder. Ele d is­
se que é comum  ocorrerem  as­
saltos nos arredores do centro 
de convivência. “Os vagabundos 
cortam  os fios para a iluminação 
fica r ru im  e eles assaltarem os 
m oradores no escuro. Já é um 
perigo andar por essa praça du­
rante o dia e à noite a situação 

fica  ainda pior. 
Não existe ne­
nhuma ação da 
polícia para que 
isso não acon­
teça", reclamou.

A praça tam ­
bém  é v ít im a  
c o n s ta n te  da 

ação de vânda­
los. Durante a visita, a equipe de 
reportagem do DN encontrou lâm­
padas quebradas e instalações 
depredadas. Além isso, a espaço 
aparentava te r sido abandonado 
pelo poder público, devido à su­
jeira que se acumulava em toda 
a sua extensão. Havia, jogados 
pelo chão, desde caroços de man­
ga até um peixe podre, em de­
composição, além de muitas em ­

balagens de produtos industriali­
zados se acumulando no local.

Em entrevista ao Diário de Natal, 
o coronel Silva Júnior, responsável 
pelas ações da Polícia Militar na­

quela região, disse desconhecer o 
consumo de drogas na Praça Ney 
Aranha Marinho. “Não recebemos 
nenhuma denúncia sobre drogas ou 
assaltos naquela localização. Não

há nenhum relato que a polícia te ­
nha conhecimento sobre isso” afir­
mou. 0  coronel prometeu tirar os 
moradores de rua que se instalaram 
nas imediações da praça.

Local é também 
alvo de 

vandalismo

OFICINA

Para entender melhor o próximo
0  com plexo re lacionam ento 

entre os seres humanos foi te ­
ma de uma ofic ina  m in istrada 
pela psicóloga S izum i Suzuki, 
ontem , na Eco-vila Pau-Brasil, 
em Pium. Com a proposta de en­
sinar aos participantes da o fic i­
na “a arte de relacionar-se”, a psi­
cóloga sugeriu maneiras de co­
mo compreender o próximo. "Ca­
da ser humano prioriza um sen­
tid o  do corpo. Iden tifica r esse 
sentido é im portante para a re­
lação”, orientou.

Em entrevista ao Diário de Na­
tal, Sizumi com entou a m udan­
ça na form a das pessoas se re­

lacionarem, proporcionada pela 
tecnologia. Segundo ela, os avan­
ços tecnológicos foram  saudá­
veis para os re lacionam entos. 
"As mídias sociais aproximaram 
as pessoas que estavam distan­
tes. Com a internet, os relaciona­
m entos com eçaram  a ganhar 
mais força", afirm ou.

Segundo a psicóloga, é carac­
terística marcante do ser hum a­
no a busca pelo relacionamento, 
que ocorre de várias formas. “As 
redes sociais fazem sucesso jus­
tamente porque as pessoas que­
rem se relacionar cada vez mais. 
Antigamente, a comunicação era

feita por meio de cartas. Hoje, é 
mais fácil m andar um e-mail. Is­
so facilita . As pessoas usam a 
tecnologia para se aprox im ar”, 
destacou.

Questionada sobre o perigo de 
a tecnologia acabar distancian­
do as pessoas que estão próxi­
mas, Suzuki disse que não acre­
dita nessa possibilidade, mas ad­
vertiu que o uso em demasia das 
redes sociais pode não ser saudá­
vel. “Tudo deve ser dosado. As­
sim como tudo na vida, o acesso 
às redes sociais deve ser feitos 
com moderação, para que o efei­
to  não seja reverso", finalizou.

Eduardo M aia/DN/D.A.Press

Sizumi Suzuki alerta para o perigo do uso excessivo das redes sociais

ENCALHADO

Filhote de baleia morre na praia de Muriú
0  filhote de baleia cachalote, 

de aproxim adam ente 4  metros, 
que havia encalhado no ú ltim o 
sábado, na praia de Muriú, lito ­
ral norte, m orreu na madrugada 
deste dom ingo apesar das se­
guidas tentativas de reabilitação

pelos técn icos ambientais. Se­
gundo explicou o biólogo Lídio 
França, do projeto Pequenos Ce­
táceos, da ONG Ecomar, o ani­
mal, que pesava cerca de 800kg 
e tinha cerca de três dias de vi­
da, apresentava ainda o cordão

umbilical e sinais de doença con­
gênita.

“Nós fizemos tentativas de res­
gate com  bastante hidratação, 
mas o animal apresentava m ui­
tos fatores de risco como a fa l­
ta de alimentação e de d irecio ­

namento para nadar fora do pró­
prio eixo, o que possivelmente o 
afastou da mãe. Por vo lta  das 
2h50 a baleia não resistiu mais 
e m orreu no local", a firm ou Lí­
dio. A tentativa de resgate con­
tou com  diversos profissionais

do Ibam a, do In s titu to  C h ico  
Mendes, do projeto de Resgate 
de Anim ais M arinhos, Aquário 
de Natal e ou tras  ins titu ições  
que traba lham  com  resgate e 
reabilitação de animais aquáti­
cos.
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Compras a prazo
Após medidas do BC, 
juros sobem de 4 0 %  ao 
ano em dezembro de 2010 
para 4 9 %  em janeiro

V ic to r M a rtin s  e Vera B atis ta

O consumidor pode prepa­
rar o bolso. Comparados 
ao ano passado, os juros 

em 2011 irão pesar nas compras 
parceladas. 0  Banco Central im ­
pôs um freio à gastança do brasi­
leiro com medidas restritivas ao 
crédito e as taxas médias entre de­
zembro e janeiro, até o dia 25, pas­
saram de 40%  ao ano para 49%. 
Com esse encarecimento, a bus­
ca por financiamentos no período 
caiu de R$ 700 milhões para R$ 
580 milhões - um recuo de 17,1%. 
Essa desaceleração, segundo es­
pecialistas, é reflexo das medidas 
prudenciais anunciadas pela auto­
ridade monetária no início de de­
zembro, quando o BC anunciou 
restrições à tomada de crédito. 

Para a Confederação Nacional

de Dirigentes Lojistas (CNDL), o 
brasileiro se empolgou, exagerou 
nas compras de dezembro e, ape­
sar do alerta dos especialistas, es­
queceu de reservar dinheiro para as 
contas, taxas e impostos do início 
do ano. A consequência foi a alta de 
5,03% no nível de inadimplência 
em janeiro ante a baixa de 4,49% 
registrada no mês anterior, de acor­
do com o Indicador de Inadimplên­
cia CNDL/SPC Brasil. Na avaliação 
do vice-presidente da CNDL, Vitor 
Koch, o calote continuará evoluin­
do em fevereiro e ao longo de 2010. 
"Mas sem descontrole ou explo­
são. De início, os números preocu­
param, mas está tudo dentro do 
esperado", assegurou.

Impacto
O Banco Central, ainda no ano pas­
sado, prevendo-esse avanço da 
inadimplência em 2011, anunciou 
medidas restritivas que influencia­
ram o custo e os prazos das conces­
sões de crédito. O resultado direto 
dessa resolução começou a apare­
cer em janeiro, com um menor rit­
mo das operações. Carlos Hamil­
ton de Araújo, diretor de Política

Depois do freio à gastança, busca por financiamentos teve um recuo de m %

Econômica do BC, durante a divul­
gação de um boletim econômico 
da Bahia, celebrou a eficácia das 
medidas e disse que elas ainda te­
rão impacto sobre a inflação.

Segundo a apresentação dele, 
"a dinâmica recente de prazos, pre­
ços e volume de concessões suge­
re eficácia das ações macropru- 
denciais introduzidas no início de 
dezembro, como elemento de con­
tenção da demanda agregada", 
afirmou. A despeito das declara­

ções de Araújo, de que será pos­
sível frear a inflação por meio de 
restrições ao crédito, o índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IP- 
CA) encerrou janeiro com alta ex­
pressiva de 0,83%. Para Nicola Tin- 
gas, economista-chefe da Asso­
ciação Nacional das Instituições 
de Crédito, Financiamento e Inves­
timento (Acrefi), os efeitos dessas 
medidas ainda se farão sentir en­
quanto política monetária. "Elas 
foram um ajuste fino", ponderou.

Idee constata cláusulas abusivas em contratos
0  Instituto Brasileiro de Defesa do 

Consum idor (Idee) analisou ad­
ministradoras de cartões de crédi­
to e concluiu que todas elas -14 no 
total - possuem em seus contratos 
cláusulas abusivas e que desre­
speitam o Código de Defesa do 
Consumidor. A pesquisa aponta 
problemas recorrentes de venci­
m en to  an tec ipado  de déb itos  
atrasados, alterações unilaterais 
de contrato, cobrança indevida de 
tarifas, entre outros problemas.

A lém  disso, as em presas 
pesquisadas não apresentam ao

consumidor informações básicas 
sobre taxas de juros cobradas. Pior: 
fazem com que os clientes busquem 
tais informações. "Tal prática é con­
siderada inversão de responsabili­
dade, pois a divulgação prévia de 
tais dados fundamentais é obri­
ga tória  para a con tra tação  do 
cartão", explica a gerente jurídica 
do Idee,' Maria Elisa Novais.

Outro problema apontado pelo 
instituto é a falta de fiscalização no 
setor. No fim  do ano passado, o 
Banco Central e o Conselho Mon­
etário Nacional (CMN) divulgaram

novas regras para os cartões de 
crédito, mas, para o Idee, ainda são 
insuficientes. "Elas (as regras) não 
trazem, por exemplo, vedações ou 
penalidades no caso de cláusulas 
abusivas", lembra a gerente. "Além 
disso, a resolução não menciona a 
fiscalização de seu cumprimento 
pelo Banco Central, sequer a partir 
de quando os contratos deverão 
estar adaptados à nova regula­
mentação", questiona Novais.

A avaliação das empresas foi di­
vidida em três partes: análise das 
cláusulas e práticas abusivas: desre­

speito ao direito à informação clara 
e adequada; e limitações dos dire­
itos dos consumidores garantidos 
em regulamentações além do Códi­
go de Defesa do Consumidor.

PESO DOS TRIBUTOS

IBPT LANÇA 
NOVO ÍNDICE 
DAINFLAÇÃO

Amanhã, o Institu to  Brasi­
leiro de Planejamento Tribu­
tá rio  (IBPT) lança o índice de 
Variação da Arrecadação Tri­
butária (IVAT), um novo m é­
todo  de m edição econômica 
e inflacionária, criado com a 
finalidade de apurar percen­
tualmente a variação da arre­
cadação  de t r ib u to s  pela 
União, Estados e Municípios, 
ou seja, qual o crescim ento 
mensal e anual dos valores 
recolhidos aos cofres púb li­
cos. O IVAT terá índices dos 
ú ltim os dez anos, desde ja ­
neiro de 2001, sendo d ivu l­
gado na ú ltim a  sem ana de 
cada  m ês e c o n s o lid a d o  
anualmente.

Para o coordenador de Es­
tudos do IBPT e idealizador 
do  IVAT, G ilb e r to  Lu iz  do 
Amaral, o novo índice será o 
m edidor da inflação tr ib u tá ­
ria . "O IVAT p e rm it irá  um  
com parativo entre o cresci­
m ento da arrecadação tr ib u ­
tá ria  federal, estadual e m u­
n icipal e os p rinc ipa is  índ i­
ces de in flação  d ivu lgados 
perm anen tem en te  por ou ­
tros  órgãos e institu ições", 
destaca Amaral.

Um e xe m p lo  d ado  pe lo  
coordenador de Estudos do 
IBPT é que no ano de 2006  
enquanto o índice de Preços 
ao Consum idor Am plo - IP- 
CA do Institu to  Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE, 
que é o índice oficia l do Go­
verno Federal para medição 
das m e tas  in f la c io n á r ia s , 
cresceu 3,14%, o IVAT apre­
sentou alta de 11,61%, resul­
tando numa inflação tr ib u tá ­
ria neste anò de 8,21%.
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se ligue nas dicas
Planos de Saúde: 
saiba como é 
feita a revisão

Ministério do Turismo lança a 
cartilha Viaje Legal, direcionada 
a todos os passageiros 
e que reúne informações 
gerais sobre o tema

Karina Araújo

karinaaraujo.pb@dabr.com.br

Embora as escolas já tenham inicia- 
doo ano letivo, muitas pessoas ain­
da estão de férias ou programan­

do viagens para o Carnaval. Para evitar os 
problemas que costumam acontecer nes­
ta época do ano, quando os terminais ro­
doviários e os aeroportos ficam lotados, o 
Ministério do Turismo lançou, no mês pas­
sado, o guia de bolso Viaje Legal, cartilha 
direcionada aos usuários e que reúne in­
formações sobre a contratação de pres­
tadores de serviços, hospedagem, paco­
tes de viagem, locação de automóveis, 
passagens aéreas e rodoviárias, dicas de 
saúde, dentre outros, para que nenhum 
problema atrapalhe a sonhada viagem.

Também integram o guia temas atu­
ais como a legislação sobre transporte 
de crianças em automóveis e direitos 
do consumidor em casos de atrasos e 
cancelamentos dè voos. 0  material es­
tá sendo distribuído nos aeroportos das 
27 capitais brasileiras, mas também po­
de ser imprenso pelos interessados no 
Portal do Ministério do Turismo: www.tu- 
r ism o .g ov .b r, e no s ite  V iaje Legal: 
wwww.viajelegal,turismo.com.br.

Nas viagens de ônibus, feitas na maio­
ria das vezes por quem opta por percur­
sos menores, o guia orienta sobre os cui­
dados que se deve te r no bilhete da pas­
sagem, que deve ser guardado para o

caso de extravio ou danos na bagagem. 
A bagagem, por sua vez, deve ser sem­
pre identificada por dentro e por fora e 
no caso de objetos como joias, docu­
mentos, aparelhos eletrônicos e telefo­
ne celular sempre, o ideal é que eles se­
jam levado na bagagem de mão.

Na contratação da viagem por uma 
agência de turismo, é importante verifi­
car os diferentes tipos de seguro dispo­
níveis. 0  recomendável é que seja feito 
seguro pessoal e de bagagem. No ônibus, 
se a compra foi feita de forma antecipa­
da e com lugar numerado e a empresa 
não assegurar esse direito, o usuário po­
de exigir outro tipo de transporte ou ca­
so não consiga solucionar o problema, 
pode xiir na Justiça indenização por da­
nos morais da empresa responsável pe­
la venda da passagem.

Em todo o Brasil, crianças de até 12 
anos só podem viajar sozinhas se tive­
rem autorização do Juizado de Meno­
res, mesmo que estejam com os pais. 
Maiores de 12 anos podem viajar sem 
acompanhantes quando estiverem com 
seus documentos. No caso de porta ­
dores de necessidades especiais, em ­
bora não existam condições especiais 
para eles, o ideal é que eles se acom o­
dem nas prim eiras cadeiras, perto da 
porta, ou perto do banheiro.

Desistência ou alteração de voo
Se o passageiro desistir de seu voo, 
ou quiser fazer qualquer outra a ltera­
ção em sua viagem, deve antes consul­
ta r o seu agente de viagem ou a em ­
presa aérea, tendo em vista as tarifas 
diferenciadas existentes e os vários 
procedim entos a serem observados 
para cada caso.

Atraso ou interrupção do voo
Se o voo atrasar ou for interrom­
pido por mais de quatro horas, 
em aeroporto de escala, seja 
qual for o motivo, a empresa aé­
rea é obrigada a acom odar o 
passageiro em outro voo, da pró­
pria empresa ou de outra, den­
tro de um prazo de quatro horas

Reembolso de passagem
No caso de cartão de crédito, 
o valor a ser reembolsado se­
rá debitado na fatura. Caso o 
bilhete tenha sido adquirido 
em d inheiro , a devolução é 
imediata, porém se foi por che­
que, somente após a compen­
sação do mesmo.

Reembolso de passagem
Neste caso, há três opções pa­
ra o passageiro: receber o d i­
nheiro da passagem de volta, ter 
o bilhete endossado por outra 
companhia ou remarcar a pas­
sagem para outro horário ou ou­
tro dia com a mesma empresa.

Extravio de bagagem
Configurado o extravio de baga­
gem em voos nacionais, o passa­
geiro terá de ser indenizado pe­
la empresa, mas é importante 
que o passageiro declare os va­
lores da bagagem, antes do em­
barque, e pague uma taxa suple­
mentar estipulada pela empresa.

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
órgão responsável pela regulamentação dos pla­
nos de saúde no país, publica periodicamente uma 
lista denominada “Rol de Procedimentos e Even­
tos em Saúde " que deve ser revista a cada dois. 
anos, podendo ser atualizado a qualquer tempo, 
segundo critérios da ANS. Essa lista discrimina a 
quantidade mínima de serviços obrigatórios aos 
planos novos -  aqueles que são firmados em con­
trato a partir de 02 de janeiro de 1999, de acordo 
a Lei 9.656/98. “A atualização do rol estabelece di­
retrizes para a boa prática médica, com a inclusão 
de novas tecnologias, fundamentadas nas melho­
res evidências científicas disponíveis na atualidade”, 
declarou o diretor-presidente da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar, Maurício Ceschin.

Os serviços dos planos de saúde antigos -  os 
contratados até 1998 -  não são tratados por es­
se rol de procedimentos. Para que os planos an­
tigos abarquem os direitos concedidos pela Lei 
9.656/98 é necessário que haja a assinatura de 
um novo contrato. Nos planos contratados a par­
tir de 1999, é possível escolher se a cobertura vai 
abranger serviços ambulatoriais, hospitalares, 
com ou sem obstetrícia, ou ainda se o pla.no é re­
ferência (inclui procedimentos ambulatoriais, hos­
pitalares e obstétricos).

Em junho do ano passado, entrou em vigor a no­
va versão do Rol de Procedimentos e Eventos em 
Saúde. A partir dessa data, todos os planos novos 
devem cumprir a Resolução Normativa na 211, pu­
blicada em 12 de janeiro de 2010. Entre outras mu­
danças há: a inclusão de novos serviços como a co­
bertura de transplante de medula óssea por paren­
tes ou banco de medula: a modificação na quan­
tidade de consultas por ano para fonoaudiologia (de 
seis para até 24 consultas ao ano), terapia com 
psicologia, desde encaminhada por um psiquiatra 
(de 12 até 40 consultas ao ano) e nutricionista (de 
12 até 40 consultas ao ano).

0 Rol também define a cobertura obrigatória pa­
ra os planos de odontologia em relação aos proce­
dimentos classificados como de alta complexida­
de e para cirurgias. É importante observar esses 
procedimentos são passíveis de carência temporá­
ria de até 24 meses, quando indicados no trata­
mento de doenças que o contratante do plano sai­
ba ser portador antes da assinatura do contrato.

Em caso de dúvidas ou problemas em relação ao 
seu plano de saúde você pode entrar em contato com 
a Agência que esclarece dúvidas sobre os direitos 
do consumidor de plano de saúde, orienta sobre a 
regulação, registra denúncia de desrespeito à legis­
lação ou registra denúncia de desrespeito a contra­
to assinado entre operadora e o beneficiário.

Em caso de dúvidas ou problemas em relação ao 
seu plano de saúde você pode entrar em contato 
com a Agência pelo site ou pelo telefone 0800 
7019656 -  que esclarece dúvidas sobre os direi­
tos do consumidor de plano de saúde, orienta so­
bre a regulação, registra denúncia de desrespeito 
à legislação ou registra denúncia de desrespeito a 
contrato assinado entre operadora e o beneficiário.

PROBLEMAS MAIS COMUNS 
EM VIAGENS AÉREAS:

Si
lv

in
o/

DN
/D

.A
 P

re
ss

Labim/UFRN

mailto:karinaaraujo.pb@dabr.com.br
http://www.tu-rismo.gov.br
http://www.tu-rismo.gov.br


EDITORA Adriana Amotim (adrianaamorim.rn@dabr.com.br) m u it0 J n @ d 3 b r .C 0 m .b r

Fama bem
Jovens fenômenos 
lançam livros sobre 
curiosidades de suas 
carreiras recém- 
emplacadas na mídia

Fe lip e  M o ra e s

B asta entra r numa banca 
de jornal qualquer para 
constatar: as jovens ce­

lebridades estão por todos os 
lados, estampando publicações 
adolescentes, flagradas por pa- 
parazzi enquanto aproveitam as 
férias — às vezes em situações 
indesejadas — ou posando pa­
ra capa de revista, com  um look 
que atiça a curiosidade dos fãs. 
Agora, o m ov im en to  e d ito ria l 
escolhe cam inhos a lternativos 
mais a tem porais e defin itivos: 
rum o às p rate le iras das liv ra ­
rias de todo  o país.

Diário do Fiuk (CreativeBooks), 
sobre o filho de Fábio Jr., já che­
gou à marca de 10 m il exempla­
res vendidos. A cantora gospel 
Aline Barros e sua autobiografia 
Fé e paixão (Thomas Nelson Bra­
sil) têm  núm ero mais expressi­
vo: 50 mil. A rtis tas que ca ta lo ­
gam sucessos na sinton ia  das 
rádios, em downloads na in te r­
net, aparições de grande audiên­
cia na tevê e shows lotados por 
todo o país agora alcançam fa ­
ma em estantes s ilenciosas e 
passeios de páginas animados 
dos leitores.

A ed ito ra  CreativeBooks, do 
grupo Impetus, aposta em livros 
sobre personalidades, voltados 
para os fãs. Em 2011, o selo pre-

' tende pub lica r títu lo s  sobre o 
sertanejo Luan Santana e os ga­
rotos coloridos do Restart. Se­
gundo André Castro, diretor exe­
cutivo, os lançamentos são mais 
almanaques de curiosidades do 
que biografias. Ainda assim, vão 
contar com a participação dos 
artistas. “0  do Restart terá m ui­
ta participação de fãs, muitas fo ­
tos. O do Luan será algo sobre 
bastidores, contará como ele se 
prepara para os shows, escolhe 
as músicas., É mais próxim o de 
um m aking of. No caso do livro 
do Fiuk, fizemos entrevistas com 
ele, com a família. Ele participou 
ativamente", define.

Para ele, é perigoso falar em

Obras têm feito 
sucesso 

entre os fãs

b iogra fia  de gente  tão  jovem . 
“Acho que eles não têm  nem ida­
de para fazer uma biografia. Não 
dá pra fazer de alguém com 20 
anos", conta. "O que contamos 
são curiosidades da carreira de­
les. São detalhes pessoais que 
o público vai ver nesses produ­
tos", continua . Fiuk ainda não 
passou dos 20 anos. Luan faz 20 
em março. E os meninos do Res­
ta rt mal ultrapassaram a m aio­
ridade. “ É uma demanda do fã. 
Ele quer saber detalhes do ído­
lo. Quem compra já gosta e quer 
saber mais sobre ele. Os livros 
contam detalhes que não foram

publicados até hoje", explica.
A carioca e evangélica Aline 

B a rro s , 3 4  anos, te m  pouco  
mais que o dobro da idade de 
Justin B ieber (que com pleta 17 
em março), outro  que invade as 
estantes com  biografia oficia i. 
Ao contrá rio  do canadense de 
voz ainda in fan til, A line escre­
veu sua própria  h istória: narra 
dos prim eiros passos na carre i­
ra artís tica  profissional, aos 17 
anos, até o m om ento  atual, em 
que com em ora m ais de cinco 
m ilh õe s  de d iscos  vend idos . 
Ornar de Souza, ed ito r da Tho­
mas Nelson Brasil, diz que a au­
tob iogra fia  é “ bem jus tifica da ”. 
“A line ainda é jovem, não tem  
estrada de vida tão longa, mas 
tem  m uitas coisas para contar. 
É uma pessoa de fé, de com u­
nhão com Deus. O livro não pre­
cisa ser uma biografia no sen­
tid o  m ais puris ta  do te rm o. A 
gente quer que o texto  tam bém  
contenha uma espécie de de­
poim ento  de fé", diz.

Curiosidades
A vencedora  de trê s  p rêm ios 
Gram my Latino equilibra fatos 
sobre a tra je tória  musical e rela­
tos de experiências religiosas. 
Ela revela, por. exemplo, o pro­
blema vocal que a atorm entou 
há oito anos e detalhes curiosos 
sobre o relacionam ento com o 
atual marido, Gilmar. “O que vai 
d istinguir a autobiografia dela é 
a consistência das experiências 
espirituais. Não seria surpresa 
se, dentro de mais uns 20 anos, 
ela publicasse uma nova versão, 
com m uito mais m ateria l”, enfa­
tiza Souza.

Bob Paulino /  TV Globo

Instantâneo: cantor Fiuk também entrou na onda das memórias literárias

Memórias do sucesso efêmero
Segundo Paulo Paniago, profes­

sor do curso de Comunicação So­
cial da UnB, publicações biográfi­
cas e autobiográficas são caracte­
rizadas pela durabilidade da obra. 
É mais comum  que pessoas de 
grande destaque (esportistas, po­
líticos, artistas e outros) compar­
tilhem memórias de uma vida in­
teira. As jovens celebridades que 
agora tomam conta do mercado 
de livros, na opinião dele, se abas­
tecem de um sucesso passageiro, 
momentâneo. “As pessoas do ra­
mo editorial preferem que você te­
nha um prazo rápido para as coi­
sas ficarem cartaz. Você não sabe 
se esse Justin vai continuar fazen­
do esse sucesso todo por mais

tempo. Enquanto está na onda, é 
melhor aproveitar. Um dos funda­
mentos da biografia e dos títulos de 
memória é que você precisa de 
tempo e de uma vida interessan­
te, sólida, de destaque. A mudan­
ça ocorre aí. É um sintoma da nos­
sa época, você pulveriza, inclusi­
ve, a noção de sucesso rapidamen­
te e as editoras estão tentando 
acompanhar esse sucesso e lucrar 
com isso também", analisa.

Professor da Academia Brasilei­
ra de Jornalismo Literário (ABJL) 
e doutor pela Universidade de São 
Paulo (USP) em estudos sobre bio­
grafias, Sérgio Vilas-Boas acredi­
ta que as memórias se beneficiam 
do comportamento de outros veí­

culos. “Grande parte.disso é opor­
tunismo. O mercado editorial está 
cada vez mais seguindo a tendên­
cia de outras mídias: coisas cur­
tas, superficiais e de consumo rá­
pido. É uma tendência que ocorre 
no Brasil e no mundo há pelo me­
nos 15,20 anos. As autobiografias 
e memórias entram nesse contex­
to, que também conta com litera­
tura de ficção, biografias de vivos 
e livros de autoajuda. O livro en­
trou no mundo dos tais 15 minutos 
de fama — que passou pra 15 se­
gundos. Até em livro, tudo é mui­
to rápido. Não falo se é mau ou 
bom. Mas há uma mudança nas 
coisas, e o mercado editorial não 
ficou isento disso", comenta. Aline narra dos primeiros passos na carreira profissional até o momento atual
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G L O B O

M A L H A Ç Ã O
. Catarina decide entrar no carro de Raquel para conversar. 

Raquel tem  uma crise  de ciúm es por causa de Pedro, 
assustando Catarina. Anísio ameaça Maicon para que ele deixe 
o Nacional perder o jogo. Catarina evita que Raquel bata com o 
carro. Raquel engana a meia irmã e a deixa a pé em um lugar 
deserto. Lorelai sente ciúm es de Theo e Raíssa. Raquel derrama 
um copo de suco no.vestido que Catarina não queria que Duda 
usasse no ensaio fotográfico e insinua que foi Catarina.

A R A G U A IA
Esteia desafia o espírito de laru para proteger seu filho. Solano 
descobre que Jo nas é um antigo funcionário da clín ica 
psiquiátrica onde o avô foi internado. Beatriz aconselha Tavinho 
a se declarar para Esmeralda. Lenita estraga o clim a romântico 
entre Pimpinela e Nancy. Manuela ajuda Amélia a se encontrar 
com Vitor. Janaína desconfia de que sua irmã esteja mentindo 
sobre sua viagem. Esteia conta para Ruriá o que aconteceu e o 
índio teme pela vida de sua neta.

TIT1TI
Edgar convence Luísa a entrar na clínica. Julinho rejeita Thales. 
Thaísa beija Eduardo. Luti pede um tempo a Cam ila para 
desfazer o mal entendido com Valquíria. Luísa planeja se vingar 
de Marcela. Jaqueline chega ao seu ateliê com Ariclenes e 
encontra Jacques. Julinho fala sobre Thales com Marcela. Nicole 
fica furiosa com a entrevista de Stéfany najnternet. Luti se 
encontra com Valquíria na faculdade e revela que rompeu com 
Cam ila. Marcela e Renato se beijam.

IN SEN SA T O  C O R A Ç Ã O
Pedro e Irene conversam no hospital. Cecília e Zuleica tentam 
convencer Júlio a visitar Leila. Marina comenta com Bibi que 
contratará Júlio. Natalie discute com a esposa de Newton. Marina 
telefona para Pedro e Irene atende. Dalva convence Norma a lhe 
informar seus dados bancários. Roni consegue fazer com que a 
revista cumpra o contrato com Natalie. André diz a Carol que eles 
precisam se afastar. Marina chega ao hospital e observa Irene e 
Pedro. Léo também vê Irene cuidando de Pedro.

R E C O R D

R IBE IRÃO  D O  TEM PO
N asinho d iz para Virgílio continuar de  olho nos m ovim entos de 
Iara. N icolau apresenta Flores a  Karina. Nasinho d iz a  Vera que  
está quase convencendo Zuleide a  fazer sexo a três. Karina diz 
que quer partic ipar da revolução de Flores. Flores d iz que o 
presidente te m  que m o rrer de um a fo rm a bem  brasileira. 
André e  seu pai brigam  por causa do casam ento. C élia conta a 
Bruno que o  prefeito  pretende fazer o  dia d a  cachaça em  
Ribeirão. O  m estre  de  obras d o  resort d iz a Bruno que os 
operários estão  inquietos com  a  notíc ia  da paralisação.
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ESPECIAL

O profeta (Un Prophète, França, 2009). Direção: Jac­
ques Audiard. Elenco: Tahar Rahim. Niels Arestrup. Con­
denado por seis anos de prisão, Malik El Djebena (Tahar 
Rahim) é analfabeto. Está apenas com 19 anos e com­
pletamente só. O descendente de árabe é pressionado 
pelo líder de uma gangue que comanda a prisão e rece­
be algumas missões para cumprir. Com o passar do 
tempo, fica mais forte e ganha a confiança do líder, mas 
Malik é corajoso e aprende rápido, e secretamente bola 
os próprios planos. Cinemark 1 19h*** 14a.

O Discurso do Rei (The King's Speech, Reino Uni- 
do/Austrália, 2010). Direção: Tom Hooper. Elenco: 
Helena Bonham Carter, Colin Firth, Guy Pearce. 
George VI (Colin Firth), conhecido como Berty, assu­
me. a contragosto, o trono de rei da Inglaterra quan­
do seu irmão. Edward (Guy Pearce), abdica do posto 
em 1936. Despreparado, o novo rei pede o auxílio de 
um especialista em discursos. Lionel Logue (Geo- 
ffrey Rush), para superar seu nervosismo e gagueira. 
Com o tempo, tornam-se amigos. Cinemark 1. l lh * * ,  
13h45.16h20,19h****. 22hl5.12a.

Bravura indômita (True Grit, EUA, 2010). Direção: Ethan 
Coen, Joel Coen Elenco: Matt Damon, Josh Brolin, Jeff 
Bridges. Após a morte do pai, a jovem Mattie Ross (Hai- 
lee Steinfeld) contrata, por cem dólares, o xerife "Roos- 
ter" Cogburn (Jeff Bridges) para caçar e capturar o as­
sassino. Ela exige fazer parte desta jornada para ter cer­
teza que seu objetivo'será alcançado. Cinemark 2. 
12h20**. 14h45, 17hl0, 19h40. 22hl0. Moviecom 4. 
14h35,16h50,19h05.21h20.16a.

O ritual (The Rite, EUA, 2011). Direção: Mikael Háfs- 
trõm. Elenco: Alice Braga, Anthony Hopkins, Ciarán 
Hinds. Baseado no livro de Matt Baglio, o longa, narra a 
história do cético seminarista Michael Kovak (Colin 
0'Donoghue) que. relutantemente, frequenta uma es­
cola de exorcismo no Vaticano. Sua vida muda quando 
ele encontra o ortodoxo Padre Lucas (Anthony Ho­
pkins). que lhe apresenta o lado mais obscuro de sua 
fé. Moviecom L 14h50.17hl0,19h30,21h50.14a.

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

Alguém que tem um trabalho 
importante a fazer pode precisar da sua 
ajuda, entre de cabeça, pois hoje 
trabalho em equipe será o que deve 
render melhores resultados.

TOURO (21/04 a 20/05)

Problemas de comunicação podem 
colocar alguns dos seus planos em 
banho-maria hoje. mas você está 
determinado a seguir em frente e não 
vai desistir. Ponto pra você, pois 
amanhã tudo será diferente.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Dia favorável a conversas e discussões 
de situações pendentes na área pessoal 
ou financeira. Você hoje conseguirá 
enxergar mais claramente as coisas.

Burtesque (Burlesque, Austrália, 2010). Direção: Steve 
Antin, Dominic Deacon. Elenco: Cher, Christina Aguilera, 
Kristen Bell. Ali (Christina Aguilera) é uma garota que sai 
de uma cidade do interior em busca da fama em Ho­
llywood. Quando chega, Ali começa a trabalhar em uma 
boate, comandada por Tess (Cher), ex-dançarina de ca­
baré, que ajudará a menina a tornar seu sonho em reali­
dade. Moviecom 7.14h20,16h45,19hl0,21h35.

CONTINUAÇÃO

O vencedor (The Fighter, EUA. 2010). Direção: David O. 
Russell. Elenco: Christian Bale, Mark Wahlberg, Amy Ada- 
ms. Dicky Ecklund (Christian Bale) é uma lenda do boxe 
que desperdiçou o seu talento e a sua grande chance. 
Agora, o seu meio-irmão Micky Ward (Mark Wahlberg) 
tentará se tomar uma nova esperança de campeão e su­
perar as conquistas de Dicky. Cinebiografia do boxeador 
Mickey "Irish" Ward, um dos maiores nomes do esporte 
nos anos 80 Cinemark 3.21h20,23h55*. Moviecom 2. 
16h40.21h05.Ma.

Santuário (Sanctum, EUA, 2010). Direção: Alister Grier- 
son. Elenco: Richard Roxburgh, Alice Parkinson, Rhys 
Wakefield. Uma equipe de mergulhadores embarca em 
expedição perigosa num sistema de cavernas subaquá­
ticas ainda não explorado pelo homem. Tudo vai bem até 
que uma tempestade tropical os prende nas profunde­
zas e eles têm de achar uma saída enquanto lutam pela 
sobrevivência em terreno inóspito. Cinemark 6  (3D). 
18h30.20h55,23h30*. Cinemark 6 (3D, dub). Ilh l5 ** , 
13h40,16h05. Moviecom 6 (3D. dub). 14h45,17h05. Mo- 
vfecom 6 (3D). 19h25,21h45.10a.

Cisne Negro (Black Swan, EUA. 2010). Direção: Dar- 
ren Aronofsky. Elenco: Mila Kunis, Barbara Hershey. 
Winona Ryder. Apoiada pela mãe. uma bailarina apo­
sentada, Nina (Natalie Portman) se dedica totalmen­
te à companhia de dança de balé da qual faz parte. A 
grande oportunidade desta jovem surge quando o di­
retor artístico Thomas Leroy (Vicent Cassei) procura 
por uma dançarina para protagonizar 0  Lago dos Cis­
nes. Lily (Mila Kunis) tem  toda a aptidão para a sen­
sualidade do Cisne Negro, enquanto Nina se mostra 
ideal para viver o Cisne Branco, inocente e gracioso. 
Nesta disputa. Nina passa a conhecer melhor o seu

CÂNCER (21/06 a 22/07)

V x ê  hoje deve conseguir algum progresso 
em um projeto, mas mais-tarde distrações 
podem impedi-lo de avançar ainda mais.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Você tem todas as condições de atingir 
seus objetivos hoje. desde que tenha 
consciência das dificuldades que terá e 
esteja disposto a encará-las de frente. 
Se não se informar muito bem sobre o 
que lhe aguarda, o mais provável é que 
venha a fracassar.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

A rotina do trabalho pode se revelar tediosa, 
mas, se tentar, talvez tenha uma boa ideia 
pra um projeto criativo e interessante. 
Relacionamentos pessoais necessitam de 
manutenção para continuar funcionando.

lado sombrio, e este autoconhecimento pode ser des­
trutivo. Cinemark 5. 13h20. 15h45. 18hl0, 20h35, 
23h*. Moviecom 3.14h40,17h, 19h20,21h40.16a.

Caça às bruxas (Season of the Witch, EUA, 2010). Dire­
ção: Dominic Sena. Elenco: Nicolas Cage. Ron Periman, 
Christopher Lee, Robert Sheehan. Behmen (Nicolas Ca­
ge) lutou por vários anos nas Cruzadas, perdeu batalhas, 
amigos e também a fé. Ao voltar para sua terra natal, ele 
só encontra devastação, fome e a peste negra. Unido 
com outros guerreiros, ele recebe a missão de levar uma 
jovem, suspeita de ser uma bruxa, para um monastério 
distante. Mas antes de chegar ao destino eles descobri­
rão que ela possui, realmente, forças sobrenaturais e que 
o mal que eles enfrentarão está alérri de toda e qualquer 
compreensão. Cinemark 4.12h**, 14hl5,16h30,19hl0, 
21h30,23h50*. Moviecom 2.14h35,19h. 14a.

O turista (The Tourist. EUA. 2011). Direção: Florian Hen- 
ckel von Donnersmarck. Elenco: Johrtny Depp. Angelina 
Jolie. Frank (Johnny Depp) é um professor americano 
que vai à Itália passar férias depois de uma desilusão 
amorosa. Tudo o que ele queria era ficar sozinho, mas nu­
ma viagem de trem conhece Elise (Angelina Jolie), uma 
estrangeira misteriosa, e acaba se envolvendo com ela. 
Paralelamente, passa a ser perseguido pela máfia russa 
depois de confundido com alguém que os roubou dinhei­
ro. Veneza e Paris dão a ambientação perfeita para inten­
sificar o romance de Frank e Elise. no entanto, a relação 
deles está inserida num jogo perigoso e mortal. Cinema­
rk 7.13h, 15h40,18h25.20h50,23h20*. Moviecom 5. 
17h35.19h45.21h55.12a.

Zé Coimeia - O fHme (Yogi Bear. EUA/Nova Zelâncta, 
2010). Direção:Eric Brevig. Animação. Adaptação para os 
cinemas do desenho animado homônimo da empresa 
Hanna-Barbera, que fez sucesso na TV nas décadas de 
60 e 70. No filme, o parque Jellystone tem perdido seus 
visitantes, o que leva o ganancioso prefeito Brown (Are 
drew Daly) a querer fechar o lugar e vender o terreno. Zé 
Coimeia (Dan Aykroyd) e Catatau (Justin Timberlake) 
correm então contra o tempo para salvar o parque para 
as famílias e. claro, para eles mesmos. Cinemark 3 
(dub). 17h20,19h20. Moviecom 5 (dub). 14h05,15h50. L.

Enrolados (Tangled. 2010, EUA). Direção: Nathan Gre-

LIBRA (23/09 a 22/10)

Cabe a  você procurar um aliado 
forte para ajudá-lo num projeto 
ambicioso. Isso é importante porque 
você hoje terá mais sorte naquilo que 
fizer em parceria com outros.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Dia favorável a atividades em grupo 
e relacionamentos, sejam eles pessoais 
ou profissionais. Às vezes, você fala 
demais, mas hoje conseguirá expressar 
suas opiniões.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Será muito importante para você hoje 
que as coisas sejam feitas do seu jeito, 
mas isso não ajudará em  nada a sua 
popularidade, e tam bém  não lhe 
renderá qualquer beneficio.

no, Byron Howard. Elenco: Mandy Moore, Zachary Levi, 
Luciano Huck, Donna Murphy. Flynn Ryder (Zachary Le­
vi) é o bandido mais procurado e sedutor do reino. Um 
dia, em plena fuga, ele se esconde em uma torre. Lá co­
nhece Rapunzel (Mandy Moore). uma jovefn prestes a 

,  completar 18 anos que tem  um enorme cabelo dourado, 
de 21 metros de comprimento. Rapunzel deseja deixar 
seu confinamento na torre para ver as luzes que sempre 
surgem no dia de seu aniversário. Para tanto, faz um 
acordo com Flynn. Ele a ajuda a fugir e ela lhe devolve a 
valiosa tiara que tinha roubado. Só que a mamãe Gothel 
(Donna Murphy). que manteve Rapunzel na torre duran­
te  toda a sua vida, não quer que ela deixe o local de jeito 
nenhum. Cinemark 3 (dub). 12h50,15h. L

LEGENDAS

*  A sessão será exibida somente sábado (12/02).
,** A sessão será exibida somente sábado (12/02) e do­
mingo (13/02).
* * *  A sessão será exibida somente terça-feira (15/02) e 
quinta-feira (17/02).
* * * *  A sessão não será exibida terça-feira (15/02) e 
quinta-feira (17/02).

= Esta programação é baseada em informações envia­
das pelas operadoras e é válida até quinta-feira, 17 de fe­
vereiro.

SERVIÇO

c 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9  ou R$ 4,50: após 17h, 
R$ 11 ou R$5,50.28,33,5a (3D): R$ 19 ou R$ 9. o dia todo. 
4«: R$ 9  ou R$ 4,50, o cfia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o 
dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h, R$ 14 
ou R$7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo 
e feriado(3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias 
uma sessão às 15h sai por R$ 4 ou R$ 2. Informações: 
3221-6571

Moviecom: 2a. 3a. 5a: R$ 10 ou R$ 5. o  dia todo. 2a. 
3a. 5a (3D): R$ 16 ou R$ 8 .4a: R$ 8  ou R$ 4, o dia todo. 
4a (3D): R$ 14 ou R$ 7. Sexta, sábado, domingo e feriado: 
R$ 13 ou R$ 6 (até 18h); R$ 15 ou R$ 7.5 (após 18h). 
Sexta, sábado, domingo e feriado (3D): R$ 20 ou R$ 10. 
Informações: 3620-4000.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Permitir que suas emoções se 
sobreponham ao seu bom senso em 
questões financeiras pode levá-lo a 
perder dinheiro, por mais favorável 
que seja a situação.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

\focê pode se sentir inseguro em relação 
às expectativas de algumas pessoas em 
relação a você tanto no trabalho quanto na 
sua vida pessoal. Você hoje conseguirá lidar 
bem com vários projetos ao mesmo tempo.

PEIXES (20/02 a 20/03)

Atividades relacionadas à sua casa e 
aos interesses de sua família serão as 
que lhe darão maior prazer hoje. Está 
na hora de todos colaborarem, cada 
um  fazendo a sua parte.

Labim/UFRN
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Rayane Azevedo/Divulgação/D.A Press

@flafreire
@JenerTinoco - Ê como diz ‘Donangela’: A vida só gosta de 

quem  gosta da vida. (Via @angelamlp)

Linda e cheia de amigos

A queridona da Coluna, Renata Lyra reuniu os friends queridos 
para com em orar a vida, brindar à família e  os amigos, no saba- 
dão. 0  final da tarde, inicio da noite rolou num  clim a para lá de  
gostoso no Don Cervantes.

Em Natal!

Q uem  está dando um  rasante na Capital do Sol é  a phyna Márcia 
Carrilho. Depois de cum prir agenda bem  familiar, durante esses 
dias, no próxim o sábado, pilota, junto a dezenas de amigas, um  
jan tar bacanésimo, para festejar a vida de Margarida Morgantini. 
Aguardem  cartas.

Sucesso!

M uito sucesso ao am igo da Coluna, o em presário Silvio Bezerra. 
Para o presidentão do Sindicato da Indústria da Construção Civil 
nó RN, TUDO! Afinal, o  am o r da arquiteta Melissa Sales acabou  
de voltar ao cargo de vice-presidente da C âm ara Brasileira da In­
dústria da Construção.

Abalante!

C om o sem pre, o colega Carlos M agno Dantas arrasou com  sua 
tradicionalíssima "Feijoada da Amizade". 0  Versailles Tirol foi pe­
queno para tanta anim ação. Ao som  da Orquestra de Frevo Itanil- 
do Show, Pagode Oitava Tentação e  a cantora caicoense Dodora 
Cardoso, o  sem pre sorridente recebeu queridos, no m elhor estilo 
mister.

Lançam ento

0  pop padre Marcelo Rossi lançará nesta quarta-feira, seu mais 
recente livro: Ágape. A  obra que se tornou um  best seller, no Bra­
sil, terá  sessão potiguar de autógrafos, na Livraria Siciliano do Mi- 
dway Mall.
0  evento com eçará às lOh e o padre Marcelo passará todo o dia, 

assinando os livros, prom ovendo bênçãos e proclam ando pala­
vras de fé.

Sim , sim, sim !!!

N o dia 19 de m arço, ao badalar das 19h30, os apaixonados Ales­
sandra Abdon Gosson de M elo e Thiago Tavares de Queiroz, di­
zem  "sim ” ao am or eterno. A celebração, claro, acontecerá na 
Igreja Nossa Senhora do Líbano, já que trata-se de m ais um a  
união à  linda família Gosson.

Vivas!

Super parabéns ao empresário Flávio Rocha que comemora a 
troca de idade hoje, ganhando carinho de sua Anna Cláudia.

Nossos cumprimentos -  mais que especiais -  ao advogado e 
ex-deputado Ney Lopes de Souza, que festeja o bem viver cerca­
do de toda a sua linda família, que a Coluna admira e respeita de­
mais. Felicidades!

BOMBOU!
Gente não se fala em outra coisa nas rodinhas bacanas da city. Mas 

também, pudera... um super casamento, todo organizada que 
seria celebrado na última quinta-feira, na Igreja SantaTerezinha, foi 

-  simplesmente - Can-ce-la-do. Isso mesmo... quem será esse 
casal que na hora dó“pega pra capar"fugiu do altar, hein?!

Lindas e chiques, no “In Mare 
Experience Day", Renée Silveira 
faz as vezes de recheio para as 
arquitetíssimas Gladys 
Fernandes e Marília Bezerra.

Rayane Azevedo/Divulgação/D.A Press

Fechando o grande dia, pocket 
show de nossa estrela Camila 
Masiso, acompanhada pelo 
músico Diogo Guanabara.

Flávia Freire/DN/D.A Press

■

Toda felicidade do mundo para 
a empresária Lucinha Oliveira, 
que trocou de idade na última 
sexta-feira. Que Deus continue 
abençoando você e todos os 
seus queridos.

Emerson Miguel/Divulgação/D.A Press

Prestigiando Igor Ribero Dantas, 
na quinta passada. Jeronimo 
Rosado e sua Tânia eram só 
sorrisos.

Flávia F reire/DN/D .A  Press

Parabéns especiais para a 
amiga Isabela Monte, que hoje, 
em seu niver comemora mais 
uma ano de vida feliz, ao lado 
de seu amado Fedrinho.

íWÍfcy'

#  Os manos Fábio e Fabiana Meireles

•Ditída Alves Dias 
• Carlos Lyra

Labim/UFRN
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Reposição de livros cu sta R$ 87 m i
Material didático 
distribuído peio MEC às 
escolas públicas deve 
durar três anos, exceto na 
I a série do fundamental

B rasília (ABr) - Todos os 
anos, o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Edu­

cação (FNDE), autarquia do Minis­
tério da Educação (MEC) respon­
sável pelos programas do livro di­
dático, precisa repor em torno de 
16% das publi­
cações c o m ­
pradas para se­
rem d is trib u í­
das a alunos do 
ensino funda ­
mental e médio 
de escolas pú­
blicas do país.
De acordo com 
a coordenadora-geral dos Progra­
mas do Livro, Sonia Schwartz, o 
índice está dentro do esperado e 
nunca será “zerado”. Ainda assim, 
representa um gasto anual de R$ 
87 milhões.

Os livros comprados pelo MEC 
e distribuídos às escolas públicas 
têm  durabilidade prevista de três

anos. A exceção são os exempla­
res destinados aos alunos do I o 
ano do ensino fundamental para 
alfabetização, que são "consumí- 
veis”. “A reposição é natural. Sem­
pre tem  um livro que é extravia­
do, ou que molha, estraga ou o 
aluno perde”, aponta Sonia. Ain­
da assim, ela alerta que as esco­
las precisam orientar os alunos 
para o bom uso do material - e 
dos recursos públicos.

O início das atividades esco­
lares é um período propício pa­
ra que a escola trabalhe com os 

alunos a impor­
tância de con­
servar bem as 
ob ras . Uma 
das e s tra té ­
gias adotadas 
é p e d ir  aos 
pais que assi­
nem  um  te r ­

mo de compro­
misso quando o livro que é entre­
gue no início do ano. Sonia diz 
que não há previsão de multa ou 
outra penalidade caso o m ate­
rial não seja devolvido ao final 
do período letivo, mas ressalta 
que é importante a escola ter es­
se tipo  de controle.

O procedimento é adotado pe­

la Escola Classe da 206 Sul, em 
Brasília. Segundo a professora 
Erika Dinato, em geral os alunos 
“cuidam muito bem” do material. 
“ Minha mãe encapa os livros to ­
do ano. A professora fala sempre 
para não riscar e ele fica aqui na 
escola, na estante. A gente só le­
va para casa quando tem dever", 
conta Suelen Kriebel, aluna do 4 o 
ano do ensino fundamental.

Sônia da Conceição Guedes, 
tam bém  professora da escola, 
conta que um argum ento forte

para convencer os alunos sobre a 
necessidade de conservar os li­
vros é que no ano seguinte ele se­
rá utilizado por um colega. "Des.- 
de pequeninhos, eles já têm  essa 
noção. No primeiro dia de aula, a 
gente diz que no ano seguinte o 
livro vai ser para o coleguinha, pa­
ra um irmãozinho mais novo, um 
primo. A maioria já tem  irmão na 
escola e quando é ele quem vai 
usar no ano que vem os alunos 
têm o maior cuidado”, diz.

A coordenadora do FNDE con­

ta que algumas escolas escolhem 
um dia na primeira semana para 
encapar os livros jun to  com os 
alunos ou promovem gincanas no 
fim  do ano premiando as turm as 
que tiveram o maior número de 
exemplares devolvidos. Os índi­
ces mais altos de má conservação, 
segundo o FNDE, são dos esta­
dos do Norte e Nordeste: 20%  
das obras precisam ser respostas 
anualmente. No Sul, esse pata­
mar é de 10% e no Sudeste e Cen- 
tro-Oeste, de 15%.

É importante 
preservar as 

obras

Pactos federativos aprovaram 46 leis
Brasília (ABr) - O Terceiro Pac­

to Republicano pela Modernização 
e Melhoria do Judiciário, anuncia­
do na semana passada como uma 
das prioridades do presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Cezar Peluso, ainda está em fase 
de estudo, mas já é v isto  com 
bons olhos pela comunidade ju ­
rídica e pelos chefes dos demais 
Poderes. O otim ism o é resultado 
das conquistas alcançadas com 
os pactos anteriores, assinados

em 2004 e 2009.
Segundo levantamentos do Mi­

nistério da Justiça e do STF, pelo 
-menos 46 leis e emendas constitu­
cionais resultaram do esforço con­
junto entre os três Poderes para a 
melhoria do Judiciário. “No deba­
te parlamentar os pactos eram ci­
tados com frequência. Era como 
se fosse uma certificação ISO [nor­
mas técnicas internacionais de qua­
lidade]”, afirma Flávio Dino, secre­
tário do Conselho Nacional de Jus­

tiça (CNJ) durante o primeiro pac­
to e deputado federal na época do 
segundo acordo.

0  primeiro pacto tinha como ob­
jetivos combater a demora na so­
lução de processos e a pouca efi­
cácia das decisões judiciais. Para is­
so, foi preciso ajustar a estrutura 
do Judiciário e focar em gargalos 
processuais. Após a assinatura do 
pacto, saiu a Reforma do Judiciá­
rio e surgiram o CNJ e a Secreta­
ria de Reformado Judiciário, no Mi­

e emendas
nistério da Justiça.

Pelo menos 22 leis foram apro­
vadas entre 2004 e 2009, a maio­
ria focada no aprimoramento da 
legislação para que os processos 
andassem mais rápido. Duas leis - 
que criaram a súmula vinculante 
do STF e a repercussão geral - fo­
ram responsáveis por uma redu­
ção significativa na quantidade de 
processos que chegam ao STF: de 
cerca de 100 mil em 2007 para 41 
mil em 2010.

Wilson Dias/ABr

Peluso lançou “pacto republicano” 
pela modernização do Judiciário

Os estudantes pré-seleciona- 
dos-em segunda chamada para 
receber uma bolsa do Programa 
Universidade para Todos (ProU- 
ni) têm  até a próxima quinta-fei­
ra para comparecer às ins titu i­
ções de ensino a fim  de com pro­
var as in form ações prestadas 
durante as inscrições. A lista dos

d o c u m e n to s  que devem  se r 
apresentados está disponível no 
site do programa.

Nesse semestre, foram  ofere­
cidas 123 mil bolsas, sendo 80,5 
mil integrais e 42,6 mil parciais, 
que cobrem 50%  da mensalida­
de. Mais de 1 milhão de estudan­
tes partic iparam  da disputa. O

benefício integral é destinado a 
alunos com renda fam iliar m en­
sal per capita (por membro da fa- 
mília) de até 1,5 salário mínimo. 
As parciais são para os candida­
tos cuja renda fam iliar mensal 
per capita não passe de três sa­
lários mínimos.

Para pa rtic ipa r do ProUni, é

preciso te r cursado todo o ensi­
no médio em escola pública ou 
estabe lec im ento  privado com  
bolsa integral. É necessário ain­
da te r participado do Exame Na­
cional do Ensino Médio (Enem) 
de 2010, a tingido o m ínimo de 
4 00  pontos na média das cinco 
provas e não ter tirado zero na re­

dação. Após o prazo de com pro­
vação de documentos, caso ain­
da haja bolsas disponíveis, o MEC 
abrirá um novo período de inscri­
ções de 21 a 24 de fevere iro . 
Quem já tiver conseguido uma 
bolsa na prim eira etapa não po­
derá partic ipar da segunda se­
leção.

Labim/UFRN

mailto:brasii.rn@dabr.com.br


16 DJÁRIOdeNATAL
Natal, segunda-feira, 14 de fevereiro de 2011 mundo

Parlamento dissolvido
Forças armadas do Egito 
anunciaram também que 
o período de transição 
política se estenderá por 
seis meses

C airo - O Conselho Supre­
mo das Forças Armadas 
do Egito anunciou ontem 

a dissolução do Parlamento e de­
term inou que o período de tra n ­
sição política até a form ação de 
um poder civil se prolongará por 
seis meses. Em mensagem d i­
vulgada pela televisão pública, o 
Conselho tam bém  anunciou que 
fica  suspensa a ap licação  da 
C onstitu ição  e con firm ou  que 
segue vigente o Governo de Ah- 
med Shafiq até que seja nomea­
do um novo Gabinete. O com u­
nicado é assinado pelo chefe do 
Conselho Supremo das Forças 
Armadas e m in istro  da Defesa, 
general Hussein Tanfawi.

O período de transição até a 
form ação de um poder civil, se­
gundo o texto, se estenderá por 
seis meses "ou quando encerra­
rem as eleições parlamentares 
e presidenciais". A nota, no entan­
to, não estabelece quando será 
realizada essa votação. As ú lti­
m as e le ições pa rlam en ta res , 
m anchadas com  m últip las de­
núncias de fraude, foram  reali­
zadas em novem bro e dezem ­
bro passados, e as presidenciais 
estavam  convocadas para se­
tem bro próximo.

Em seu comunicado, o quinto 
divulgado desde quinta-feira pas­
sada e o terceiro desde a renún­
cia do presidente Hosni Muba- 
rak, o Conselho tam bém  diz que 
as Forças Armadas "assumem a 
representação do Egito no inte­

rio r e no exterior". Com as duas 
câmaras do Parlamento dissol­
vidas, "o Conselho Supremo das 
Forças Arm adas em itirá  leis du­
rante o período de transição", 
destaca o comunicado.

Os governantes m ilitares ta m ­
bém anunciam  a form ação de 
um com itê para reform ar alguns 
artigos da Constituição, mas não 
detalha quais, e fixará as normas 
para subm eter essas emendas 
a uma consulta popular. Da mes­
ma form a que no com unicado 
anterior, a nova mensagem dos 
m ilitares reitera que o Egito se 
com prom ete a realizar tra tados 
e acordos internacionais e respei­
ta r os vigentes.

O comando militar explicou que 
tom ou essas decisões de acordo 
com sua "responsabilidade histó­
rica e constitucional para prote­
ger o país e sua segurança". "O 
Conselho observa que o verda­
deiro desafio que o Egito enfren­
ta é conseguir o desenvolvimen­
to  por meio de um ambiente de 
liberdade e de reformas constitu­
cionais para cum prir as legítimas

reivindicações", assinala a nota.

Tiros
Membros da Polícia e do Exército 
egípcios trocaram tiros ontem em 
um protesto promovido por cen­
tenas de policiais em reivindica­
ção por melhorias das condições 
de vida, em frente ao Ministério 
do Interior, sem causar vítimas. 
Fontes dos serviços de segurança 
afirmaram que os incidentes ocor­
reram quando o Exército dispa­
rou para cima para dispersar os 
manifestantes, o que foi interpre­
tado pelos policiais como um ata­
que. Em seguida, os agentes ati­
raram contra os soldados, que res­
ponderam com mais disparos.

Trata-se do segundo protesto 
dos policiais ontem, já que hou­
ve outro durante manhã em fren­
te ao edifício da emissora de te ­
levisão estatal. Em ambos os pro­
testos, os agentes pediam melho­
res salários. Estas foram  as p ri­
meiras manifestações organiza­
das pelos policiais desde que co­
meçaram os protestos popula­
res, em 25 de janeiro.

Revolução já custou U$ 6,2 
bilhões em perdas

O Governo egípcio relatou que 
os protestos que começaram no 
dia 25 de janeiro causaram mais 
de U$ 6,2 bilhões em perdas, após 
a realização do primeiro Conselho 
de Ministros depois da renúncia do 
presidente Hosni Mubarak. "O cál­
culo das perdas feito pelo banco 
Crédit Agricole é de US$ 310 mi­
lhões diários, durante 20  dias", dis­
se o ministro das Finanças egípcio, 
Samir Radwan, em entrevista co­
letiva concedida ao lado do chefe 
do Executivo, Ahmed Shafiq, e o ti­
tular de Interior, Mahmoud Wagdi.

No entanto, Radwan ressaltou que 
as projeções deste banco francês 
estavam estimadas para baixo.

O ministro das Finanças, que ad­
vertiu que "as consequências des­
tes fatos são graves", precisou que 
o nível de atividade do setor turís­
tico, que descreveu como o mais 
afetado pela revolução, se encon­
trava entre 6 %  e 8  %  no Mar Ver­
melho e entre 2%  e 4%  em Luxor 
e Assuã. As duas cidades, situadas 
no sul, e a costa do Mar Vermelho, 
no leste, são os principais polos de 
atração turística do país, junto ao

Museu Egípcio e as pirâmides, que 
ficam no Cairo.

Além disso, Radwan lembrou que 
este setor, que atrai uma renda 
anual de US$ 11 bilhões, perdeu 1,2 
milhão de turistas quando come­
çaram os protestos populares que 
desembocaram na queda de Mu­
barak. O ministro das Finanças tam­
bém advertiu que o crescimento 
do Produto Interno Bruto (PIB) do 
país, que tinha atingido os 5,8%  e 
que, segundo disse, deveria che­
gar aos 6%  no próximo ano, ia ser 
reduzido em entre 3,5%  e 4%.

EUA

Corte no 
orçamento

Washington - O presidente dos 
Estados Unidos, Barack Obama, 
apresentará hoje um projeto de 
orçamento austero para o ano fis­
cal 2012, que procura reduzir o 
déficit em US$ 1,1 trilhão nos pró­
ximos dez anos, anunciou a Casa 
Branca. No discurso sobre o Esta­
do da União, Obama já havia pro­

posto o congelamento do gasto 
público em vários programas pa­
ra os próximos cinco anos, que 
reduzirão o déficit em mais de 
US$ 400 bilhões na próxima dé­
cada. Segundoo Escritório de Or­
çamentos do Congresso, o défi­
cit fiscal dos EUA alcançará no 
ano fiscal de 2011 o valor recorde 
de US$ 1,5 trilhão, o que equivale 
a 9,8% do Produto Interno Bruto 
(PI B). 0  projeto de orçamento in­
cluirá mais cortes além dos US$ 
400 bilhões já estabelecidos, so­
bretudo na área social, mas tam­
bém em despesas em Defesa.

IRAQUE

Parlamento 
aprova ministros

Bagdá - O Parlamento iraquia­
no aprovou ontem a nomeação de 
oito novos ministros, cujas pas­
tas ainda estavam vagas desde 
o anúncio da formação do Gabi­
nete, em 21 de dezembro. Os no­
vos ministros irão administrar os 
departamentos de Eletricidade,

Assuntos para a Reconciliação 
Nacional, Comércio e Prefeituras, 
além do Ministério de Estado e 
os de Estado para Direitos da Mu­
lher, para Assuntos da Sociedade 
Civil e para os Assuntos dos Clãs. 
Dessas pastas, três foram entre­
gues à coalizão opositora Al Ira- 
qiya, do ex-primeiro-ministro Ayad 
Allawi; duas à Aliança Nacional, 
com predomínio xiita e três à 
Aliança Curda. Os deputados vo­
taram por maioria absoluta a fa­
vor dos oito ministros, que imedia­
tamente prestaram juramento.

ELEIÇÕES

Chávez aposta 
em vitória

Caracas - O presidente da Ve­
nezuela, Flugo Chávez, afirmou 
ontem que caso não seja assas­
sinado ou ocorra alguma catás­
trofe, ganhará as eleições presi­
denciais que acontecerão no final 
do próximo ano no seu país. "Den­
tro de dois anos haverá eleições,

se não me matarem ou ocorrer al­
guma catástrofe, eu tenho certe­
za (...) que vou ser reeleito para 
mais seis anos", disse Chávez, 
durante uma entrevista na emis­
sora Televen com o jornalista e 
ex-vice-presidente José Vicente 
Rangel. "Me esperem até 2019, 
porque talvez (...) vou para Tele­
ven fazer um programa", disse 
Chávez para seu entrevistador. O 
presidente venezuelano afirmou 
que seu projeto político vai bem, 
e assegurou que se dedica com­
pletamente à atividade política.

A R G É L IA

Novos
protestos

Argel - A Coordenação Na­
cional pela Democracia e Mu­
dança, grupo integrado por vá­
rias organizações da socieda­
de civil e partidos políticos da 
Argélia, convocou uma nova 
manifestação para o próximo 
sábado em Argel, em reivindi­
cação à democratização do re­

gime. Após uma reunião da di­
reção do grupo para fazer um 
balanço das manifestações 
deste sábado na capital e em 
outras cidades, seus principais 
dirigentes consideraram mui­
to positivo o protesto em Argel, 
apesar da repressão policial 
que impediu seu desenvolvi­
mento, indicaram fontes da 
Coordenação. Na próxima se­
mana, serão realizados diver­
sos atos para sensibilizar os 
cidadãos sobre a necessidade 
de mobilização por uma mu­
dança no país.

m m i
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ASSIS CHATEAUBRIAND

Ensino: mais recursos cartas redacao.rn@dabr.com.br

A lém da firmeza com que 
tem  reiterado o compro­
misso com a estabilida­

de econômica, a presidente Dil- 
ma Rousseff parece convencida 
de que deve perseguir como prio­
ridade a qualidade da educação. 
Para tanto, sabe que será neces­
sário aum entar os investimen­
tos públicos no setor, hoje em 
torno de 5% do Produto Interno 
Bruto (PIB). Há quem defenda a 
elevação dessa participação pa­
ra 7% e até para 10%.

Novo argumento em favor des­
sa ampliação foi divulgado pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea). Com base nos da­
dos do desempenho da economia 
em 2006, o órgão calcula que os 
gastos públicos sociais represen­
taram 21% do PIB. E, ao exami­
nar o impacto de cada um dos se­
tores beneficiados com os inves­
timentos do governo, apurou que, 
entre os gastos públicos sociais, os 
destinados à educação são os que 
oferecem o maior retorno econô­
mico, ou seja, os que mais contri­
buem para o crescimento do PIB.

Temos sustentado, nesta coluna, 
que a educação é uma das ala­
vancas do processo de desenvol­
vimento econômico do país, to ­
mando por exemplo o que ocor­
re em outras nações do planeta, 
com referência a essa importan­
te área da administração pública, 
onde o ensino tornou-se uma das 
prioridades fundamentais dos pro­
gramas de governo.

Para cada R$ 1 que recebe, a 
educação gera R$ 1,85, ficando a 
saúde em segundo lugar, com R$ 
1,70.0 resultado, embora de pre­
cisão discutida, não deixa de ser 
estimulante, pois toca num dos 
pontos mais sensíveis da ques­
tão: a remuneração do professor.

0  gasto na educação não gera 
apenas conhecimento. Gera eco­
nomia, já que ao pagar salário a 
professores aumentam-se o con­
sumo, as vendas, os valores adicio­
nados, salários, lucros,juros ,ava­
lia o diretor de Estudos e Políticas 
Sociais do Ipea, Jorge Abrahão.

A realidade é que, se o impacto 
tem essa dimensão, deve-se mui­
to mais à quantidade do que ao va­

lor. 0  piso nacional para professo­
res, instituído por lei federal em 
2008, é atualmente de R$ 1.183. 
Sabe-se que nem todos os esta­
dos têm condição de pagar esse 
valor e que a situação é pior ain­
da nos municípios.Assim, o ma­
gistério acabou ficando em des­
compasso com a maior parte do 
mercado de trabalho aquecido pe­
lo crescimento econômico.

Mantida por décadas, a situa­
ção gerou crescente desinteres­
se dos jovens pela carreira. Da­
dos do Censo do Ensino Superior 
realizado pelo Ministério da Edu­
cação (MEC) mostram queda na 
procura por cursos destinados à 
preparação de professores, além 
do aumento da desistência de alu­
nos já matriculados. Em apenas 
quatro anos, entre 2005 e 2009, 
caiu pela metade o número de es­
tudantes brasileiros que concluí­
ram cursos de formação de pro­
fessores para o ensino básico. De- 
sestimulados pela baixa remune­
ração, os jovens nem precisavam 
da sedução de outros mercados 
para escolher novos caminhos.

E  ovkrto 
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E xam e d a  
O rdem  I

Se a OAB é quem avalia os 
profissionais formados pelas 
faculdades e através de duas 
provas decide se ele está apto 
para o mercado, então para que 
os diplomas das faculdades? E 
as outras profissões? Engenhei­
ros sem provas podem derru­
bar prédios e matar muita gen­
te. O dentista pode matar o pa­
ciente dentro do seu consultó­
rio, entre outras profissões que 
ainda não despertaram para a 
esperteza de faturar fábulas de 
dinheiro tolhendo o direito de 
quem os tem após a habilita­
ção através do seu diploma jun­
to as intituições que detem es­
se poder de avalia. Essa justifi­
cativa da OAB (A advocacia é 
uma profissão que lida com dois 
bens que são fundamentais na 
vida das pessoas: a liberdade e 
o patrimônio) é para continuar 
faturando em cima dos lesados 
dos seus direitos. Afinal de con­
tas Bacharel todos são após o 
termino da faculdade. O que di­
ferencia é que as outras profis­
sões formam os profissionais 
e eles vão para o mercado de 
trabalho e os formandos em Di­
re ito são apenas bacharéis. 
Ã?sso é um absurdo e não po­
de continuar. Alberto Vila No­
va, pelo DN Online.

E xam e d a  
O rdem  II

Sou contra o exame de ordem 
da OAB, uma ez que fere o prin­
cípio da isonomia, tendo em is­
to que as outras classes profis­
sionalizantes não têm  que se 
submeter a tal exame. Com is­
so, dizemos que os direitos são

iguais dentre os desiguais, ou 
seja, se tem exame de ordem 
para o bacharel em direito, deve 
haver para o contador, enfermei­
ro, médico e demais profissio­
nais de nível superior. Luiz Car­
los de Souza, pelo DN Online.

L ag o stas

Parabéns à Cipam e ao Iba- 
ma (Polícia Ambiental apreen­
de 700 kg de lagosta e prende 
dois homens em flagrante no 
Litoral Norte). Que outras ope­
rações venham a ser realizadas 
com apoio da sociedade em ge­
ral denuciando. É muito impor­
tante que as denúncias che­
guem  à Cipam e ao Ibama. 
Queiroz, pelo DN Online.

Im o ralid ad e
punível

Santa Catarina, Sergipe, Pa­
raná, Pará, Piauí, Ceará e Ma­
ranhão. Esses são alguns exem­
plos de estados que estão avil­
tando a Constituição Federal, a 
democracia brasileira e o STF, 
ao concederem aposentado­
rias vitalícias aos seus abnega­
dos ex-governadores sem ne­
nhum amparo jurídico, tendo 
como parâmetros legais ape­
nas leis estaduais excrescen- 
tes, aviltosas e criminalizantes, 
votadas e sancionadas no ca­
lor da barbárie legislativa esta­
dual com o in tu ito  único de 
achincalhar os cofres públicos, 
surrupiando da população ver­
bas destinadas à Saúde, Edu­
cação, Segurança, ao desen­
volvimento, a todas as formas 
de assegurar à população dig­
nidade, e respeito. Cícero Ta­
vares de Melo, por e-mail.
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curto
Carrasco alvirrubro

Sem invenções, Leandro 
Campos apostou na s im p li­
cidade e ganhou o prim eiro  
clássico do ano. Com três vo­
lantes e explorando os con­
tra-ataques, o alvinegro não 
encontrou dificuldades para 
fazer o gol que selou a queda 
da invencibilidade alvirrubra. 
Num lance norm al de linha 
de fundo, Cascata encontrou 
Leandrão livre na área, que 
confirm ou a fama de m ata­
dor, se tornando no mais no­
vo carrasco dos americanos. 
Três pontos preciosos, que 
colocam o tim e na briga pe­
lo títu lo  do prim eiro turno.

Resta ago ra  ao té c n ic o  
a lv irrub ro  Dado Cavalcanti 
não desanim ar e continuar o 
seu belo trabalho. A equipe 
sentiu as ausências de Felipe 
M ore ira  e Charles, Sem os 
dois a tacantes titu la res, os 
reservas brincaram  de per­
der gol. Caberá ao Mecão re­
cuperar os pontos perdidos 
fora de casa. Se quiser con­
tinuar na briga pelo títu lo  do 
prim eiro turno, terá que der­
rubar o líder Santa Cruz. Uma 
nova derrota pode ser fatal, 
já que o ABC recebe o Assu, 
antepenúltim o colocado, no 
Frasqueirão.

PIOR ATAQUE
O Baraúnas não tem jeito. O 
ataque mais uma vez não 
marcou, na derrota para o 
Palmeira. Se continuar as­
sim, entrará para o livro dos 
recordes com o a prim eira 
equipe a não m arcar gols 
num campeonato. Já são cin­
co rodadas em jejum, é gra­
ve o problema do Leão.

LÍDER ISOLADO
O Santa Cruz confirm ou a 
boa fase e despachou o As­
su por 3 a 1. Foi a quarta vi­
tória seguida do time de Wa- 
ssil Mendes. Líder isolado, o 
Gavião pode dar um im por­
tante passo para a classifi­
cação se vencer o América 
na próxima rodada.

ATÉ BAÉ...
O Ministério Público não alisou para 
ninguém no Machadão. Até o torce­
dor símbolo do América, Baé, foi 
obrigado a tirar o mastro da ban­
deira para poder entrar em campo. 
Apesar de muitos terem achado a 
atitude enérgica, faz sentido a de­
cisão, pois a lei é para todos.

TCU x Copa
Na quinta-feira passada publi­
camos o relatório do Tribunal de 
Contas da União sobre o aumen­
to dos gastos para as obras das 12 
cidades-sedes da Copa de 2014. 
O texto é pra lá de pessimista, 
aponta um superfaturamento e 
um alerta: se os prazos não forem 
respeitados poderemos repetir o 
estouro orçamentário do Pan de 
2007, em mais de 300%.

UM CALA BOCA

Será que teremos reclamações 
da arbitragem? Pelo que acompa­
nhei da partida, ítalo Medeiros e 
seus auxiliares não influenciaram 
no resultado da partida. Penso que 
está na hora de uma retratação 
do ABC, pois esses profissionais 
merecem mais respeito.

NEYMARFORA
Bastou jogar com um pouquinho 
mais de seriedade, ao contrário do 
jogo contra aArgentina, que o Bra­
sil goleou Uruguai e conquistou o 
Sul-Americano. Este mesmo gru­
po vai agora disputar o Mundial, na

metade do ano, na Colômbia.
É provável que Neymar não partici­
pe porque deve ser aproveitado por 
Mano Menezes na Seleção da Co­
pa América. Lucas também deve­
ria ser chamado, não temos hoje 
um camisa 10 tão bom quanto ele.

Torcida doente

Roberto Carlos é um grande pipoqueiro, não resta dúvida, só que não merecia 
sair do Corinthians da forma como foi: abalado e assustado pelas ameaças de 

violência de grupos de torcedores insanos e com acesso livre aos treinamentos. 
Andrés Sanchez é o maior vândalo da turma, um jogador profissional, pai de família, 

não pode mais nem trabalhar com tranquilidade. Isso é um absurdo.

CORINTHIANS

RONALDO 
VAI SE 
APOSENTAR

Depois da saída de Roberto 
Carlos, Ronaldo pode ser o próx­
imo a deixar o Coríntians. Co­
menta-se no clube que o Fenê- 
meno pode anunciar hoje o fim 
da sua carreira. A vontade do 
jogador, que surgiu após a elim­
inação da equipe na Liberta­
dores para o Tolima (COL), in­
tensificou-se nos últimos dias 
e por isso uma reunião prevista 
para esta manhã entre o jogador, 
seu empresário, Fabiano Farah, 
e o presidente do Corinthians, 
Andrés Sanchez, pode definir 
sua despedida do time paulista.

Nos últim os dias, o camisa 
9 levantou a possibilidade para 
pessoas próximas. Procurou 
ouvir amigos, familiares e com­
panheiros no futebol. A decisão 
ainda não foi tomada, mas nas 
conversas ele demonstrou o 
desejo de se aposentar. O a t­
acante gostaria de se aposen­
tar no fim do ano passado, mas 
a chance de conquista da Lib­
ertadores o motivou a contin­
uar jogando em 2011. A as- 
sesso ria  de im p re nsa  do 
C o rin th ia n s  d e sm e n tiu  os 
boatos no dia de ontem.

F lam en g o  segu e 100%
Rubro-negro vence 
Resende e enfrenta 
o Botafogo nas 
sem ifinais da TG

O Flamengo venceu por 1 a 0 
o Resende, em Macaé, 
ontem , e te rm inou  a 

primeira fase da Taça Guanabara 
com 100%  de aproveitamento. 
Deivid foi o auto do único gol da par­
tida. Muito bem marcados, Ronald- 
inho Gaúcho e Tiago Neves fizeram 
pouco pelo time rubro-negro. Com 
o primeiro lugar garantido, o Fla­
mengo enfrentará o Botafogo pelas 
semifinais da Taça Guanabara, no 
próximo final de semana.

Somando 13 pontos, o Resende 
acabou perdendo a classifição no 
saldo de gols para o Boavista, que 
venceu o Nova Iguaçu por 5 a 3. 
A equipe de Saquarema irá en­
fren tar o Fluminense tentando 
buscar uma vaga na decisão da 
Taça Guanabara. A outra semifi­
nal será entre Fluminense e Boav­
ista. Mais uma vez, o atacante 
Rafael Moura tratou de salvar o 
Fluminense. Agora, marcando o 
gol da vitória do Tricolor sobre o 
Madureira por 1 a 0, ontem, no 
Raulino de Oliveira. Com o em-

Ronaidinho Ga[ucho recebeu forte marcação e apareceu pouco no jogo de ontem pela Ta;a Guanabara

pate do Botafogo com o Macaé, 
o Flu re tom ou  a lide rança  do 
Grupo B, com 18 pontos. Depois 
de um primeiro tem po de pouca 
inspiração, o Tricolor se reencon­
trou na volta do intervalo e, após 
tanto insistir nas jogadas aéreas, 
encontrou seu gol com He-Man, 
de cabeça. Foi seu quinto tento

em três jogos. O Fluminense en­
cara agora o Boavista, sábado, 
pela semifinal da Taça Guanabara.

São Paulo
O São Paulo provou ontem  que 
se sente em casa quando en­
frenta a Portuguesa no Canindé. 
Com a maioria da torcida a favor,

o tim e trico lo r bateu a Lusa por 
3 a 2, conquistou seu quinto t r i ­
unfo consecutivo no estádio do 
rival e viu Rogério Ceni se aprox­
im ar do gol 100 na carreira. O 
goleiro do São Paulo alcançou a 
marca de 98 gols, conforme con­
tagem do clube. A Fifa não con­
sidera dois desses gols.
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BARRICHELLO 
É O MELHOR 
DO DIA

O piloto Rubens Barrichello, da 
Williams, fez ontem o melhor tem ­
po do ú ltim o dia de testes no c ir­
cuito de Jerez de Ia Frontera, na 
Espanha. Com  a m arca  de 
Im in l9s832, Barrichello superou 
o japonês Kamui Kobayashi e o 
espanhol Fernando Alonso e fez 
o melhor tem po da semana de 
testes do circuito espanhol. Reser­
va da Lotus-Renault e um dos co­
tados para substitu ir o acidenta­
do Robert Kubica, Bruno Senna 
fez em Im in21s400, term inando 
em quinto. O brasileiro foi cerca 
de 1 segundo mais lento que Ni- 
ck Heidfeld, tam bém  cotado pa­
ra a vaga do polonês.

ALMAGRO 
VEVCE ABERTO 
DO BRASIL

O espanhol NicolásAlmagro ven­
ceu o ucraniano Aleksandr Dolgopo- 
lov por 2 sets a 0, parciais de 6-3 e 
7-6(3), e conquistou seu segundo tí­
tulo no Aberto do Brasil, torneio da 
Associação de Tenistas Profissio­
nais (ATP) disputado sobre saibro 
na Costa de Sauípe. O espanhol, nú­
mero 13 do mundo, ratificou sua 
condição de favorito apesar da opo­
sição do ucraniano, que não con­
seguiu vencer no segundo set, quan­
do tomou vantagem parcial sobre 
Almagro. Na final de duplas, os bra­
sileiros Marcelo Melo e Bruno Soa­
res venceram por 2 sets a 0 (7-6(4) 
e 6-3) os espanhóis Pablo Andújar 
e Daniel Gimeno-Tráver.

R.CARLOS 
PODE IR  
PARA RÚSSIA

Um representante do clube rus­
so Anzhi Makhachkala-RUS viajou 
às pressas ao Brasil para acertar a 
contratação do lateral-esquerdo Ro­
berto Carlos, que rescindiu contra­
to com o Corinthians. Segundo o 
jornal o jornal "Sovetski Sport", o 
representante da equipe vem ao 
Brasil para definir os detalhes do 
contrato com os empresários do 
jogador, de 37 anos. O Anzhi esta­
ria disposto a oferecer 5 milhões de 
euros (R$ 11,2 milhões) por ano a Ro­
berto Carlos, num contrato de dois 
anos, de acordo com o diário russo 
"Sport-Express". O novo proprietá­
rio do clube, o bilionário Suleiman 
Kerimov, estaria disposto a bancar 
até 6,5 milhões de euros.

Rumo ao ouro olímpico

Brasil massacra Uruguai, 
vence Sul-Americano e 
garante vaga nas 
Olimpíadas de Londres

O Brasil, com uma grande 
demonstração de futebol 
arte, goleou na madruga­

da do domingo por 6 a 0 o Uru­
guai e ficou com o título do Cam­
peonato Sul-Americano Sub-20 
do Peru, com o que conseguiu a 
classificação para os Jogos Olím­
picos de Londres em 2012. Em 
uma noite inspirada de Lucas e

Neymar, o primeiro autor de três 
gols e o segundo de dois, o Bra­
sil acabou com as esperanças 
dos uruguaios de venceu o Sul- 
Americano Sub-20 após 30 anos. 
Apersar de um campo em péssi­
mo estado, após uma forte chu­
va e dois jogos prévios, os brasi­
le iros deram  uma grande de­
monstração de futebol para con­
firm ar que tam bém  mantêm o 
reinado na categoria Sub-20 na 
América do Sul, que ganharam 
11 vezes, sendo as três últimas 
de 2007,2009 e agora 2011.

No desespero para m arcar 
Neymar, os uruguaios esquece­

Robinho lidera goleada do Milan

ram do tam bém  talentoso Lu­
cas, que aos 40 m inutos abriu o 
placar. Quando os uruguaios ain­
da asimilavam o golpe, novamen­
te apareceu Lucas para tom ar 
uma bola no meio de campo e 
partir para o ataque, marcando 
seu segundo gol na partida. Em 
seguida, o zagueiro Danilo se 
projetou em velocidade pelo la­
do direito e quando ficou de fren­
te com o Ichazo o derrotou com 
um chute colocado.

Aos 12 m inutos do segundo 
tempo, surgiu a estrela de Ney­
mar para ratificar sua grande par­
ticipação no torneio disputado

no Peru ao vencer com um chu­
te baixo e colocado o goleiro uru­
guaio, após receber um grande 
passe de Lucas.O show do Bra­
sil continuou com outra grande 
jogada de Lucas que, aos 17, foi 
parada pela defesa de Ichazo mas 
o rebote caiu nos pés de Ney­
mar, que não perdoou se confir­
mando como artilheiro da com ­
petição com nove goIs.A cereja do 
bolo foi colocado aos 41 m inu­
tos novamente por Lucas, que 
voltou a avançar pela direita e 
bater o indefeso goleiro uruguaio 
para fechar com chaves de ouro 
sua excelente atuação.

Robinho voltou ao banco do Mi­
lan no Campeonato Italiano. No 
entanto, o atacante entrou com 
bastante vontade no lugar de See- 
dorf, logo no início do segundo 
tempo, e definiu a vitória do Mi­
lan sobre o Parma, por 4  a 0, com 
dois gols em menos de 10 m inu­
tos, no final de semana. No primei­
ro, a bola sobrou na entrada da 
área e Robinho bateu de primei­
ra. Instantes depois, Cassano pu­
xou a jogada, colocou a bola en­
tre as pernas do zagueiro e só ro­
lou para Robinho completar. Na 
comemoração, o brasileiro brin­
cou de "engraxar" a chuteira do 
italiano, que já havia feito um gol 
na partida e se confirmava como 
o melhor homem em campo.

Se os gols de Robinho ressalta­
ram a velocidade e a boa troca de

passes da equipe, líder do Italiano, 
os de Seedorf e Cassano mostra­
ram a versatilidade eo companhe- 
rismo do grupo. As assistências de 
Ibrahimovic, no primeiro gol, e Gat- 
tuso, no segundo, deixaram os com­
panheiros em ótima situação - e a 
zaga do Parma perdida. No outro 
lado, a linha defensiva do Milan, 
que contava com o zagueiro da Se­
leção Thiago Silva, não tinha mui­
to trabaiho. Massimiiiano Ailegri, 
treinador da equipe de Milão, op­
tou por não sair jogando com a du­
pla de ataque brasileira Robinho e 
Pato, que durante a semana atua­
ram como titulares pela Seleção 
Brasileira, na derrota contra a Fran­
ça. No lado do Parma, Amauri fez 
parceria com o argentino Crespo, 
que não se destacou e foi substi­
tuído no segundo tempo. Atacante brasileiro marcou dois gols na vitoria sobre o Parma
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